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Cinema é arte, é diversão, é indústria e, desde o 
final do século passado, vem encantando pessoas 
de todas as idades. Se mergulhar no universo do 
cinema é poder viver uma grande emoção, por que 
não aprender também? Será que o cinema é 
apenas diversão, sem nenhum valor 
educativo?  [...] Como lidar com a perspectiva de 
formação humana, rompendo com a tradição 
conteudista de ensino? (SILVA, 2007, p.52-53). 

 

  



    
 

RESUMO 

Com o decorrer dos anos muito se é falado sobre o valor informacional de diferentes 

meios, e isso inclui o cinema e os filmes, pois ambos são instrumentos que têm 

potencial de uso por transmitir mensagens de forma rápida, acessível e eficaz. O 

cinema tem a vantagem de conseguir envolver o público de diversas maneiras: 

através do visual, das cores, dos sons, do estilo de filmagem, áudio, trilha sonora e 

claro, enredo. O audiovisual, principalmente o cinema, apesar de toda a atual 

elitização, ainda é, além de diversão, exposição à arte e informação de maneira 

popular. O cinema possibilita a criação e consolidação de uma nova imagem 

representativa. Esta imagem está ligada além da interpretação, entretenimento e 

ilustração de ideias. O filme tem o poder de influenciar caráteres, ideais e opiniões. 

Este poder ーobjetivo e subjetivoー sempre esteve presente no cinema, mas hoje em 

dia está cada vez mais forte. Filmes são capazes de influenciar opinião pública, 

situação política, formação de estereótipos, casos policiais e de lei, assim como 

podem influenciar na história de pessoas. Com isso, como problemática e objetivo 

geral, buscamos compreender como a análise da fonte informacional fílmica, 

enquanto movimento contra hegemônico ao sistema capitalista neoliberal, pode 

contribuir na formação de uma consciência crítica em relação ao fenômeno das 

precarizações do mundo do trabalho. Para isso, elencamos quatro objetivos 

específicos e fizemos uso da metodologia de análise fílmica proposta por Heusser 

(2017), com pequenas alterações evolutivas, para respondê-los. Ao selecionarmos os 

filmes “A grande aposta”, “Que horas ela volta?” e “Você não estava aqui”, e 

analisarmos com os diagnósticos a partir de Lhuilier (2009) e Sennett (2004, 2006, 

2012, 2015), conseguimos entender e ilustrar as precarização e o sofrimento no 

mundo do trabalho, sendo perceptível em diferentes formas, lugares e hierarquias. A 

seleção do filme e a metodologia foram capazes de caminhar lado a lado e, como 

resultado, culminar em material valioso para a aplicação em um curso no modelo de 

oficina, sendo possível, então, compartilhar como a análise fílmica serve de 

instrumento para formação de consciência em relação a precarização do trabalho no 

capitalismo real representado na fonte informacional fílmica. 

 

Palavras-chave: Análise Fílmica. Fonte informacional fílmica. Precarização do 

trabalho. Trabalho no capitalismo.  



    
 

ABSTRACT 

Over the years, much has been said about the informational value of different media, 

and this includes cinema and movies, as both are instruments that have potential for 

use in transmitting messages quickly, accessible and effectively. Cinema has the 

advantage of being able to engage the audience in many ways: through visuals, colors, 

sounds, shooting style, audio, soundtrack and of course, plot. The audiovisual, 

especially cinema, despite all the current elitism, is still, in addition to entertainment, 

exposure to art and information in a popular way. Cinema enables the creation and 

consolidation of a new representative image. This image is linked beyond 

interpretation, entertainment and illustration of ideas. Film has the power to influence 

characters, ideals and opinions. This ーobjective and subjectiveー power has always 

been present in cinema, but nowadays it is getting stronger. Films are able to influence 

public opinion, political situation, stereotype formation, police and law cases, just as 

they can influence people's history. With this, as a problem and general objective, we 

seek to understand how the analysis of the filmic informational source, as a counter-

hegemonic movement to the neoliberal capitalist system, can contribute to the 

formation of a critical conscience in relation to the phenomenon of precariousness in 

the world of work. For this, we listed four specific objectives and made use of the film 

analysis methodology proposed by Heusser (2017), with minor evolutionary changes, 

to answer them. When we selected the films “The Big Bet”, “What time does she come 

back?” and “You weren't here”, and analyzing the diagnoses based on Lhuilier (2009) 

and Sennett (2004, 2006, 2012, 2015), we were able to understand and illustrate the 

precariousness and suffering in the world of work, being noticeable in different forms, 

places and hierarchies. The selection of the film and the methodology were able to go 

hand in hand and, as a result, culminate in valuable material for application in a course 

based on the workshop model, making it possible, then, to share how film analysis 

serves as a tool for training awareness of the precariousness of work in real capitalism 

represented in the filmic informational source. 

 

Keywords: Film Analysis. Filmic informational source. Precariousness of work. Work 

under capitalism. 
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1 INTRODUÇÃO 

O audiovisual, principalmente o cinema, apesar de toda atual elitização, ainda 

é além de diversão, exposição à arte e informação de maneira popular, observando 

que o cinema desceu das telonas e está também ao fácil alcance nas televisões e 

inclusive na ponta dos dedos, tendo em vista que filmes são facilmente acessados via 

smartphones. 

“A arte desempenha um papel fundamental na maneira pela qual as pessoas 

concebem o mundo” (HARARI, 2018). A emoção é um fator integrante da essência 

humana, fazendo parte inclusive da comunicação. A comunicação humana obteve 

vários meios e formas, mas uma é constante desde o início: a comunicação de forma 

visual. Não é por acaso a comum reprodução das frases “uma imagem vale mais do 

que mil palavras” e que “é preciso ver para crer”. O cinema tem um poder grandioso 

de influenciar e formar opinião, sendo uma das razões justamente essa: ele mostra, 

faz as pessoas verem e consequentemente, crerem. 

Esta crença serve de combustível e instrumentalização para movimentos 

sociopolítico-econômicos hegemônicos, como o capitalismo e seu sistema econômico 

neoliberal. Fenômenos como a pós-verdade1 encontram espaço e se espalham por 

todos os cantos destes movimentos. 

Entre estes fenômenos, vivemos a atual “sociedade da informação2”, onde 

diariamente são encarados problemas específicos ligados ao objeto principal: a 

informação e o acúmulo da mesma. Com isso, alguns problemas de desordem 

informacional podem ocorrer, sendo o fenômeno da desinformação o mais comum. 

É possível atrelar a origem do conceito de desinformação a projetos militares 

de contrainformação e espionagem, onde informações verdadeiras eram 

interceptadas, e informações falsas eram deliberadamente entregues a inimigos. Com 

o passar dos anos, novas áreas da história e do cotidiano passaram a sofrer com este 

                                            
1  Eleita em 2016 como a palavra do ano pelo dicionário de Oxford, "pós-verdade" (post-truth) é 
entendido como um movimento ou situação em que os fatos objetivos a partir da disseminação e 
manipulação de informações (também observado contra a ciência) são ignorados ou têm menos crédito 
que as emoções e as crenças pessoais, particulares ou não. 
2  A noção de uma “sociedade da informação” pode ser vista como controversa, ainda mais por começar 
a ficar datada, tendo em vista por ser um termo que surgiu na década de 1970. O termo caracteriza o 
novo padrão de acumulação capitalista, vindo da necessidade de padronização humana, onde 
passando do insumo industrial, a sociedade se agarra a um produto imaterial, como a informação, ao 
qual tem a promessa de tornar o atual mundo social “mais solidário, transparente, livre, igualitário” 
(MATTELART, 2001).  
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fenômeno, expandindo também para meios de comunicação e para aparelhos 

privados e estatais (BRISOLA; BEZERRA, 2018). 

Entendendo o poder da informação e da desinformação, atrelados ao poder do 

cinema e com o crescente uso do mesmo como fonte científica, faz-se necessário o 

estudo do seu uso em movimentos contra-hegemônicos e de crítica ao sistema 

neoliberal, pautados na ciência da informação, buscando fomentar o ganho de 

consciência em relação à desinformação propagada em relação ao mundo de trabalho 

e suas consequências para a sociedade. Nesse sentido, acredita-se que a partir da 

análise fílmica (tomando o filme como uma fonte de informação comum à massa) 

pode-se trazer exemplos e questões que contribuam para um debate crítico, em 

oficinas ou demais eventos.  

Ressalta-se que o recorte temático desta pesquisa versa sobre a precarização 

do mundo do trabalho e as relações trabalhistas, as quais, cada vez mais, estão 

sujeitas à exploração de suas forças de trabalho por parte das lideranças financeiras 

e dos grandes grupos econômicos. 

Então, partindo da premissa de reconhecimento do documento filme como uma 

fonte de informação, é possível indagar a seguinte questão: como a análise da fonte 

informacional fílmica, enquanto movimento contra hegemônico ao sistema capitalista 

neoliberal, pode contribuir na formação de uma consciência crítica em relação ao 

fenômeno das precarizações do mundo do trabalho? 

Para tentar responder esta questão, é necessário traçar um mapa através 

de objetivos geral e específicos. O objetivo geral é compreender como a análise da 

fonte informacional fílmica, enquanto movimento contra hegemônico ao sistema 

capitalista neoliberal, pode contribuir na formação de uma consciência crítica em 

relação ao fenômeno das precarizações do mundo do trabalho. 

Para alcançá-lo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

a) Abordar a história do cinema, suas motivações e interesses (sociais, políticos 

e econômicos) no que tange à produção e ao meio cinematográfico. 

b) Discutir as precariedades das relações no mundo do trabalho no contexto do 

sistema capitalista neoliberal; 

c) Identificar fontes de informação fílmica que atuam na percepção da opinião 

pública sobre as precariedades das relações do mundo do trabalho; 
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d) Propor um modelo de oficina, com a discussão e análise fílmica para a 

formação de consciência relacionada à inclusão e ao combate de violências e 

desigualdades em relação ao trabalho, com os filmes analisados. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A justificativa é feita em três níveis: na ciência da informação, na visão 

profissional e na visão pessoal da pesquisadora. O documento “filme” é uma fonte 

informacional como qualquer outra, e sendo assim, pode ser manipulada para 

influenciar pessoas, podendo inclusive informar e desinformar, tendo em vista que 

muito da construção de conhecimento das populações foi e é feito pelas produções 

cinematográficas (empregando a noção de produções cinematográficas para o 

conjunto dos produtos audiovisuais em circulação). O neoliberalismo por si só é um 

movimento que pode ser explorado de diversos ângulos, e entender a sua 

instrumentalização e como ele afeta a produção e disseminação de informação é de 

extrema importância para a pesquisa na ciência da informação. 

Informação é capital (dinheiro), e o neoliberalismo, assim como o capitalismo, 

é movido pelo acúmulo de capital. Ambas as áreas são interessantes para a área 

profissional acadêmica. Ainda de grande contribuição para áreas diretas de 

comunicação (e.g. jornalismo) e propriamente de produção (e.g. cinema, produção 

cultural), afetando diretamente a ação profissional da pessoa atuando na ciência da 

informação e por isso, significativo para pesquisa.  

Quanto à justificativa pessoal, é baseada na continuação de pesquisa no 

campo teórico da fonte informacional fílmica, iniciada na pesquisa de TCC no 

bacharelado em biblioteconomia habilitação gestão da informação na UDESC. Além 

do entendimento da necessidade de pesquisa histórica, alinhando interesses pessoais 

e curiosidade científica. 

1.3 ESTRUTURA DA PESQUISA 

Após introdução e estabelecimento dos objetivos, segue-se para o referencial 

conceitual, procedimentos metodológicos, análise e resultado, proposta de modelo de 

oficina e conclusões. 

O assunto é totalmente introduzido no primeiro capítulo. A partir do segundo 

temos o referencial conceitual. O primeiro capítulo do referencial conceitual (capítulo 
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2 da pesquisa) traz definições e temáticas relacionadas ao trabalho no capitalismo, 

focando no sofrimento e precarizações observadas nos dias atuais. O segundo 

(capítulo 3) é sobre informação, focando em possibilidades do que a mesma é, e 

papéis que ela pode assumir, introduzindo a questão de fonte informacional, bem 

como o filme também é uma fonte de informação. 

O terceiro capítulo (capítulo 4) foca em entender o filme e a indústria 

cinematográfica, para entender melhor como a fonte informacional fílmica é potente, 

bem como ela pode ser utilizada como instrumento para conscientização, incluindo no 

tópico desta pesquisa: o trabalho no capitalismo. 

O fechamento do referencial conceitual se dá com o capítulo de análise fílmica, 

onde é explorado a temática, focando na ciência da informação e introduzindo a 

proposta de metodologia de Heusser, que é utilizada nesta pesquisa.  

Após referencial, é explorado os procedimentos metodológicos, detalhando 

como os filmes foram selecionados e a aplicação da metodologia proposta por 

Heusser (2017), bem como nossa atualização e expansão dessa metodologia. 

Os dados recolhidos através da aplicação do método são expostos e discutidos 

no capítulo de análise e resultados. 

Conforme os resultados do capítulo anterior, será proposto um produto na 

forma de modelo de oficina, que é exposto no capítulo de modelo. 

Por fim, são demonstradas as conclusões no último capítulo, onde também são 

propostas novas contribuições de pesquisa para a temática e área. 
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2 O TRABALHO NO CAPITALISMO 

Mesmo que seja comum a referência do capitalismo como apenas um sistema 

econômico ou político, com o passar dos anos e dos desdobramentos deste sistema, 

hoje ー e já a algum tempoー é possível entender o capitalismo como um sistema 

sociopolítico-econômico, onde o modo de produção passou a interferir diretamente 

em todos os aspectos do cotidiano da sociedade que se baseia nele (CATANI, 2017 

e SENNETT, 2009).  

O capitalismo teve sua origem perante o declínio do sistema feudalista 

(CATANI, 2017). Ele é um sistema baseado em questões de lucro e acúmulo de capital 

e riquezas, através da propriedade privada dos meios de produção e operação, 

entendendo um sistema de preços e mercado com competição, onde o cidadão exerce 

trabalho assalariado. 

Atualmente, o capitalismo apresenta sua história em três fases (havendo 

aqueles pesquisadores que afirmam estarmos vivendo uma quarta fase). A primeira 

fase é a do capitalismo comercial ou mercantil, seguido do capitalismo industrial ou 

industrialismo e a terceira é o capitalismo financeiro ou monopolista (CATANI, 2017). 

Compreendida entre os séculos XV – XVIII, a primeira fase capitalista - também 

entendida como um período “pré-capitalista” - foi baseada em trocas comerciais. Este 

período também é entendido como capitalismo mercantil, pois o modelo econômico 

adotado nesse período era o mercantilismo. Foi o período que desenvolveu a ideia de 

"acúmulo de capital”, já que era entendido que os recursos e riquezas disponíveis 

mundialmente não poderiam ser ampliados, apenas redistribuídos (COMPARATO, 

2011). 

Este pensamento muda um pouco com o surgimento da segunda fase 

capitalista. Compreendida entre os séculos XVII - XIX, o capitalismo industrial tomou 

forma diante da revolução das tecnologias e políticas (SILVA, 2008). O modelo 

econômico adotado neste período era o liberalismo. Foi neste período que o “poder” 

passou para a mão da burguesia (donos dos meios de produção), e então foi 

desenvolvida a ideia de “eles e nós” onde patrão e empregado ficam em polos 

opostos. No Brasil, o capitalismo chegou após 1930, em sua fase industrial, com a 

ascensão de Getúlio Vargas à presidência. 

Sendo a mais atual, a terceira e última fase do capitalismo é o financeiro. 

Iniciado no século XX, após o final da Segunda Guerra Mundial, é uma fase marcada 
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pela união dos burgueses para práticas monopolistas, onde as riquezas mundiais 

ficam concentradas em polos específicos (SILVA, 2008). Esta prática favorece o 

surgimento de empresas multinacionais, pois se beneficiam destas práticas 

monopolistas, onde inclusive, estas grandes empresas passaram a vender seu capital 

em bolsa de valores, passando a produzir riquezas (lembrando que a primeira fase 

não entendia essa possibilidade) por especulação.  

Por diversos eventos decorrente destas políticas, houve uma grande crise 

mundial, com foco estadunidense, onde o estado teve que intervir na economia em 

uma tentativa de regularização e garantia mínima de empregos, através do modelo 

Keynesiano3, instituindo o “Estado de bem-estar social” (SILVA, 2008). Após o 

enfraquecimento deste, políticas neoliberais começaram a surgir. 

Então, de encontro às questões capitalistas, nos anos de 1980 começou a 

tomar forma o neoliberalismo como apoio ideológico e de doutrina (SILVA, 2008). 

Sendo uma vertente específica do liberalismo, o neoliberalismo tratava-se também de 

uma doutrina econômica voltada a questões de livre mercado e democracia, porém, 

com ações econômicas mais concretas de liberdade política mercantil (MORAES, 

2001), que teve por objetivo, através da ideia neoliberalista, “combater” as crises e 

misérias mundiais, principalmente em países subdesenvolvidos, em especial os 

latinos. 

Apesar do neoliberalismo ser relativamente novo em questão de conceito e 

parcial consenso, ele ainda reflete diretamente no capitalismo, independente das 

fases. Porém, como houve uma grande descaracterização do modelo industrial 

baseado no modelo fordista (que assegura a validade social das reivindicações), as 

regras do jogo mudaram bastante (PEREIRA, 2018, p. 396).  

Apesar dos, ainda válidos, critérios anteriores (exigência a favor de 

democracia, de justiça e de vida boa), são instauradas “novas” ideias de ordem 

neoliberais, onde por uma cadeia de problemas, necessitamos introduzir o conceito 

de “sofrimento social” atrelado ao modelo (PEREIRA, 2018, p. 396).  

Neste sentido, Pereira (2018) consegue elencar a emergência de alguns 

sofrimentos. O primeiro é ligado à mobilização da subjetividade na nova organização 

                                            
3 O Keynesianismo é uma teoria econômica desenvolvida por Keynes (John Maynard Keynes, 
economista capitalista). A teoria discorre sobre conceitos de um modelo de supervisão e intervenção 
do Estado na economia, através de benefícios sociais e políticas de incentivos fiscais. Principalmente 
em relação à momentos de recessão econômica, ou seja, deixar empresas privadas prosperarem, mas 
ajudar a pessoa física e a jurídica quando necessário (LIMA;  SICSÚ, 2003). 
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do trabalho; o segundo é vinculado à vulnerabilidade à dominação que caracteriza a 

desafiliação e o último sofrimento é aquele produzido pela pobreza extrema e também 

a inibição da ação reivindicativa que resulta disso tudo. 

Neste sentido, Pereira (2018) consegue elencar a emergência de alguns 

sofrimentos. O primeiro é ligado à mobilização da subjetividade na nova organização 

do trabalho; o segundo é vinculado à vulnerabilidade à dominação que caracteriza a 

desfiliação e o último sofrimento é aquele produzido pela pobreza extrema e também 

a inibição da ação reivindicativa que resulta disso tudo. 

Sendo assim, percebemos que o mundo do trabalho tem uma longa construção 

histórica e enfrenta desafios contemporâneos. Mas podemos entender, também, que 

o “trabalho” toma várias formas e definições, dependendo da atividade que se atrela 

(BORGES; YAMAMOTO, 2014). 

Olhando para definições do Dicionário de Cambridge e Dicionário de Oxford 

Languages, podemos entender “trabalho” como sendo “atividade humana para 

produzir algo; atividade profissional e conjunto de atividades profissionais” (Dicionário 

de Cambridge) e “conjunto de atividades, produtivas ou criativas, que o homem exerce 

para atingir determinado fim” e “atividade profissional regular, remunerada ou 

assalariada” (Dicionário de Oxford Languages).  

Para o dicionário Houaiss, o trabalho tem 28 definições para a palavra, além 

de 21 definições para trabalhos “comportos”, como trabalho de parto, trabalho braçal 

e outros termos compostos.  

Nessa linha, também mencionamos que a palavra “trabalho”, principalmente no 

idioma Português Brasileiro, pode ser entendida em diferentes sentidos e ser vista 

como sinônimo de diferentes ações. 

No dicionário Houaiss de sinônimos e antônimos, encontramos 14 sinônimos 

diferentes para a palavra trabalho. Com o desenvolver da sociedade, todo dia são 

construídos novos significados, por isso, conferindo no site sinônimos (que tem maior 

atualização do que os dicionários físicos), percebemos que o site é capaz de oferecer 

86 sinônimos de “trabalho”, categorizando-os em 12 sentidos da palavra. Os sentidos 

são: Ocupação profissional; Tarefa a ser realizada; Grande esforço; Encargo e 

responsabilidade; Ação de algo (aparelho, elemento da natureza); Obra realizada; 

Cuidado e esmero na realização de algo; Conjunto de exercícios; Em cultos afro-

brasileiros; Assalto ou roubo; No plural - deliberações de uma assembleia e No plural 

preocupações e padecimentos. 



20 
 

Podemos observar, também, a possível separação de “trabalho” em pesquisas, 

como é o exemplo de Engels (1984). Em sua pesquisa, Engels utiliza a separação de 

“trabalho” perante três perspectivas: trabalho em estado selvagem; trabalho da 

barbárie e trabalho da civilização. 

O primeiro, estado selvagem, é descrito como um período em que houve o 

apoderamento dos produtos naturais “prontos” para serem utilizados, como raízes e 

frutos. Onde, em um segundo momento, houve o avanço das primeiras ferramentas 

que eram principalmente destinadas para facilitar este apoderamento (ENGELS, 

1984). 

Nesta época em questão, a sociedade em relação ao trabalho funcionava de 

forma igualitária, pensando no bem de todos os envolvidos. O processo deste trabalho 

passou ao próximo passo quando a tecnologia do plantio e do estoque de alimentos - 

e por consequência riquezas - tomou o ambiente. 

Por consequência, o segundo tipo de trabalho seria o do “trabalho da barbárie”, 

onde a agricultura e criação de animais tomou conta, fazendo o trabalho humano ser 

o mais comum (ENGELS, 1984). Como o trabalho humano ganha valor nesta parte, 

atrelado ao início de uma hierarquia que forma no tipo anterior além de outras relações 

de poder, o trabalho escravo começa a tomar forma. Nesta parte da barbárie também 

se inicia e encaixa o tipo de trabalho feudal, onde o trabalho no campo foi ganhando 

cada vez mais força, junto com o esboço de uma “linha de produção”. 

O próximo e último tipo descrito por Engels (1984) é trabalho da civilização. 

Este período é marcado pelo contínuo aprendizado em relação a produção dos 

produtos naturais, porém, caracterizando os primórdios do período da indústria 

(ENGELS, 1984), inclusive com questões de produção de ferro e armas. Neste, os 

primórdios do trabalho capitalista tomam forma. 

Enquanto no fenômeno anterior, o trabalho feudal era caracterizado por um 

senhor feudal centralizador que provia aos servos funções básicas de sustento e 

proteção em troca do trabalho, no trabalho capitalista os detentores dos meios de 

produção - burgueses -  oferecem um salário em troca da força de trabalho humano. 

O modelo atual de trabalho mais comum é o capitalista, e enfrenta desafios 

contemporâneos. Borges e  Yamamoto (2014) apontam que existe diferença entre o 

trabalho humano e animal - pautando o trabalho humano na intencionalidade - e 

diferença entre trabalho e emprego. Esta diferença é importante pois o trabalho passa 

a ter valor social e de reconhecimento para o indivíduo. 
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Mesmo ambos representando o "exercício de um ofício", o emprego está mais 

relacionado ao ofício que o ser humano faz para ter uma renda, enquanto o trabalho 

está mais relacionado às realizações profissionais, inclusive a identidade do indivíduo 

a partir do que ele trabalha. 

Com o mundo girando em torno de questões trabalhistas, e como o ser humano 

passou a se identificar a partir do trabalho que exerce, algumas patologias sociais e 

questões psicológicas começam a se desenvolver. 

Nas últimas décadas, são grandes as pesquisas relacionadas ao tema, a fim 

de tentar entender de quais tipos são esses sofrimentos. 

Aqui é importante destacar o trabalho de Dominique Lhuilier e Richard Sennett. 

Ambos, apesar de atuarem e serem de áreas diferentes, possuem aspectos 

semelhantes de pesquisa. A consonância do foco de ambos se mantém sobre os 

impactos psicológicos e emocionais do trabalho em indivíduos e organizações, onde 

examinam como o trabalho pode criar resultados negativos para a saúde mental, 

social e física do trabalhador. 

Além disso, ambos os pesquisadores exploram como a cultura, as políticas e 

as práticas organizacionais afetam o bem-estar dos funcionários, sinalizando para os 

perigos laborais, sofrimentos e a atual precarização do mundo do trabalho. 

2.1 SOFRIMENTO E PRECARIZAÇÃO DO MUNDO DO TRABALHO 

Dominique Lhuilier é uma psicóloga e pesquisadora parisiense, diretora do 

Centre for Work Pathology and Quality of Life, tendo sua pesquisa especializada e 

focada nas questões dos impactos psicológicos e emocionais do trabalho em 

indivíduos e organizações. A pesquisadora também atua na questão de como o 

trabalho pode criar resultados negativos para a saúde mental do trabalhador, 

explorando como a cultura, as políticas e as práticas organizacionais afetam o bem-

estar dos funcionários, tanto de forma positiva quanto negativa. 

Uma de suas vertentes de pesquisa sobre o “sofrimento e precarização do 

mundo do trabalho”, é em relação a como melhorar a qualidade de vida e satisfação 

no trabalho, bem como reduzir o esgotamento e melhorar o engajamento dos 

funcionários, possivelmente através da criação um ambiente de trabalho mais 

saudável e como prevenir e gerenciar conflitos no local de trabalho. 

De forma geral, Lhuilier (2009) foi capaz de identificar e descrever em suas 

pesquisas, três tipologias para descrever os  sofrimentos e “formas contemporâneas 



22 
 

de psicopatologia do trabalho”, girando dentro das esferas físicas, mentais e sociais. 

São as três tipologias de Lhuilier:  

a) Patologias de atividade "embrulhada" ou impedida:  “A atividade excessiva é 

sinalizada por patologias de sobrecarga” (LHUILIER, 2009, p.86, tradução nossa). 

“O impedimento da atividade é fundamentalmente a privação do poder de agir, 

pois trabalhar não é apenas cumprir tarefas atribuídas, é também poder deixar 

sua marca no ambiente e no curso das coisas” (LHUILIER, 2009, p.88, tradução 

nossa). 

b) Patologias da solidão e ambiguidade no trabalho: “São [...] a individualização 

das formas de remuneração, horários, ritmos de trabalho, carreiras, cursos de 

formação, avaliação do trabalho, etc., mas também a precarização dos grupos de 

trabalho a favor de uma organização em redes” (LHUILIER, 2009, p.89, tradução 

nossa). Nesta questão, ainda na mesma linha, “a profissão é um dos elementos 

levados em conta para julgar alguém e, certamente, um dos elementos que mais 

influencia a maneira como se julga a si mesmo […]. A ocupação de um homem é 

um dos componentes mais importantes de sua identidade social, de seu eu e até 

de seu destino em sua única existência” (HUGHES, 1996 apud LHUILIER, 2009, 

p.91)  

c) Patologias de abuso e violência: “A ascensão da violência nas situações de 

trabalho ainda é produto dessas forças de desintegração social que constituem 

indivíduos solitários às voltas com relações intersubjetivas sem mediação coletiva 

e institucional que assegure uma função de terceiro” (LHUILIER, 2009, p.91, 

tradução nossa). 

O mundo atual passa por um processo massivo de “redução simbólica e de 

práticas gerenciais cada vez mais desvinculadas da realidade, inteiramente a serviço 

da ocultação da realidade, daquilo que resiste ao saber, ao saber fazer, ao fazer, à 

técnica e à maestria” (LHUILIER, 2009, p. 92, tradução nossa). 

Por sua vez, Richard Sennett também explora em suas pesquisas as questões 

trabalhistas de sofrimento e precarização do mundo do trabalho. 

Richard Sennett é um sociólogo urbanista americano, professor na London 

School of Economics e na New York University. Suas pesquisas giram em torno da 

sociologia da vida urbana, a sociologia do trabalho e a sociologia da cultura. 

Pesquisando, ainda, sobre como as cidades e a organização do trabalho mudaram ao 

longo do tempo e como essas mudanças afetam o comportamento e a identidade dos 
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indivíduos, versando, inclusive, sobre o sofrimento atual deste indivíduo na 

precariedade do mundo do trabalho. 

Sennett tem obras importantes como “A cultura do novo capitalismo” 

(2006), “Respeito: a formação do caráter em um mundo desigual” (2004) e “Juntos: 

Os rituais, os prazeres e a política da cooperação” (2012), e em sua obra “A corrosão 

do caráter – consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo” (lançado em 

2005, e usada a versão de 2015 nesta pesquisa) discorre sobre o fenômeno da 

precarização do mundo do trabalho. 

A atual configuração do capitalismo pede que o trabalhador seja raso, assuma 

riscos e, mais do que tudo, seja adaptável.  Foi-se o tempo em que as empresas 

buscavam um trabalhador profundo e especializado em tarefas específicas 

(SENNETT, 2015). 

Tendo a máxima atual de “tempo é dinheiro”, o ambiente pede pessoas que 

solucionem todos - ou a maioria - dos problemas do trabalho, sem que a empresa 

precise contratar mais pessoas especializadas nas funções.  

Neste entendimento, na teoria, Sennett cunhou e propôs a expressão 

“capitalismo flexível” como um termo/conceito descritor fenomenológico, que é 

inserido e entendido a partir do capitalismo contemporâneo e intimamente ligados ao 

fenômeno do capitalismo informacional, onde a flexibilidade é enfatizada ao 

trabalhador, e pede-se que eles dependam cada vez menos de procedimentos formais 

e que estejam abertos às mudanças (SENNETT, 2015). 

O capitalismo contemporâneo segue as linhas anteriores dos fenômenos das 

fases capitalistas, porém neste, dispõe de um novo modelo de produção, acumulação 

e reprodução financeira. Por focar e apoiar-se junto ao capitalismo cognitivo, a 

subjetividade é encarada como produção e valor, onde o homem é domesticado 

através da linguagem das relações cognitivas (COSTA; GODOY, 2012). 

As grandes empresas e indústrias não mais produzem apenas produtos e 

mercadorias, mas também subjetividade e valores simbólicos. Sendo assim, hoje a 

demanda capitalista para o trabalhador não é focada apenas no trabalho material, mas 

também no trabalho cognitivo, por conta da artificialidade das coisas (COSTA; 

GODOY, 2012). 

Voltando ao conceito de “capitalismo flexível" estabelecido por Sennett (2015), 

podemos entender que esta ideia se refere ao parecer de que a economia “deve” ser 
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flexível para responder às mudanças no mercado mundial, e que os indivíduos devem 

ser flexíveis para se adaptar às mudanças nas condições econômicas.  

Podemos observar e argumentar que Sennett, então, é contra esta ideia de 

capitalismo flexível, pois o autor acredita que estes fatos colocam muita pressão sobre 

os indivíduos trabalhadores, levando a uma cultura de insegurança e ansiedade. 

Sennett (2015, 2012) ainda argumenta que os imperativos de rapidez estão 

conduzindo os modelos de trabalho a níveis não saudáveis. Como as pessoas estão 

com mais pressão para cumprir prazos apertadíssimos, acabam por perder a 

capacidade de pensamento livre e crítico, bem como pode levar a uma sensação de 

desesperança e baixa motivação. Como tudo gira em torno de questões de tempo e 

competitividade, o trabalhador entra no círculo obsessivo de estresse, exaustão e 

fragilidade social. 

Ele argumenta também que a esta ênfase no desempenho e nos resultados 

leva a um foco no resultado final, e não no crescimento pessoal do indivíduo, e isso 

pode levar a uma situação em que os trabalhadores fiquem cada vez mais isolados e 

desconectados de seu trabalho e uns dos outros, bem como de si mesmo. Por 

consequência, estes fenômenos moldam um novo e complexo mundo do trabalho, 

onde a suma é flexibilização, desregulamentação, desestruturação, adaptação 

forçada e por consequência, a precarização do trabalho. 

A precarização do mundo do trabalho é um processo no qual as pessoas são 

cada vez mais empregadas de forma precária, com segurança limitada no emprego e 

salários baixíssimos e não condizentes com as funções, mas esta precarização vai 

além das condições de trabalho (SENNETT, 2015). 

A flexibilização é vendida maliciosamente como um “ganho” pessoal ao 

trabalhador. Além de vender seu tempo e energia física, agora é necessário que o 

trabalhador também entregue seu valor cognitivo e imaterial, onde o trabalho passa a 

fazer parte da vida do trabalhador, e o faça assumir o trabalho para a sua identidade. 

Essa nova configuração corrói e deturpa a essência humana.  

Sendo assim, elencamos seis pontos convergentes abordados por Sennett 

(2004, 2006, 2012, 2015) sobre os problemas e sofrimentos enfrentados neste 

“capitalismo flexível" em suas obras: 

a) Erosão da lealdade e cooperativismo: Esta erosão é tanto entre empregador 

e empregado, quanto entre colegas empregados. Como a insegurança cresce 

no trabalho, bem como aumenta a instabilidade e prevalência de contratos de 



25 
 

curto prazo, os trabalhadores são “obrigados” a competir e por consequência 

sentem a falta de estabilidade no emprego. Por se sentirem sem esta 

estabilidade, em relação aos colegas acabam decidindo por competir em vez 

de cooperar, e em relação à empresa, acabam diminuindo o senso de lealdade, 

já que não são capazes de criar raízes e se enxergarem nos valores da 

empresa; 

b) "Incentivo corporativo" corrompido: A ênfase é completa no desempenho e 

nos resultados, mas isso acaba sendo vantajoso apenas para a empresa. Isso 

leva a um foco nos resultados financeiros e crescimento da empresa, em vez 

do crescimento pessoal do indivíduo. Sendo assim, o que antes era incentivado 

como o “vestir a camisa da empresa” no sentido de cooperação entre empresa 

e trabalhador, agora serve como um impedimento, onde o “vestir a camisa” é 

usado como incentivo corrompido ao pedir que o trabalhador abra mão de 

tempo pessoal e faça o que for preciso (a seus custos) para obter resultados 

positivos. 

c) Tamanho único: Podemos tratar este tópico como dois pontos diferentes mas 

complementares. O primeiro na abordagem é a ideia na qual as metas e 

expectativas corporativas são impostas a todos os funcionários, 

independentemente de suas habilidades e necessidades individuais. A 

segunda abordagem, complementar à primeira, é a ideia de “one size fits all”. 

Onde, como a empresa passa a contratar menos empregados, é preciso que 

eles se encaixam em todas as necessidades do setor em que está alocado, 

bem como o trabalhador passa a ter menos tempo de desenvolvimento 

pessoal, sendo necessário se encaixar cada vez mais para se tornar desejável 

para a empresa. 

d) A necessidade do “eu supergerenciado”: Em suma, o supergerenciamento 

é a capacidade de coordenar e gerenciar várias tarefas ou projetos ao mesmo 

tempo. O auto supergerenciamento é a capacidade de se gerenciar a si 

mesmo, e como resultado ser um “eu supergerenciado”. Envolve a habilidade 

de se organizar, priorizar, controlar o tempo, estabelecer metas, gerenciar 

recursos e trabalhar de forma eficaz. Como a suma é “one size fits all”, o 

trabalhador precisa ser capaz de, além de executar as ações, gerenciá-las. 

Porém, aumentam os  hábitos auto-sabotadores, a falta de tempo pessoal, o 
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estresse, a falta de motivação e diminui cada vez mais a linha entre tempo 

pessoal e de trabalho 

e) Esteira emocional: Cada vez mais as empresas passam a querer controlar 

mais o tempo dos empregados, mesmo que digam e sigam na direção da 

flexibilização como algo positivo. Sendo assim, a esteira emocional é um 

fenômeno da vida moderna em que as pessoas ficam tão concentradas nos 

objetivos e processos de seu trabalho que se esquecem de seu bem-estar 

emocional. Vemos a ascensão da “esteira emocional” na qual se espera que 

os trabalhadores demonstram entusiasmo e positividade constantes em 

resposta às demandas do local de trabalho, levando ao esgotamento e à 

exaustão, bem como à sensação de desconexão de si e dos outros. 

f) Efeito silo: De maneira quase óbvia, o isolamento é o inimigo da cooperação. 

Esta ocorrência é conhecida como “efeito silo” nos ambientes de trabalho. 

Mesmo que a princípio toda organização seja favorável à cooperação, na 

prática ela é podada pela estrutura dos processos atuais. O nome é dado 

justamente por fazer alusão aos trabalhadores dos imensos silos de estocagem 

de grãos, onde os trabalhadores não se comunicam entre eles, justamente pela 

distância.  Sendo assim o efeito acaba por ocorrer tanto entre departamentos 

distintos ou até mesmo na própria equipe, por não conseguir manter uma 

comunicação eficaz, levando a uma queda na produtividade, pois impede que 

a equipe trabalhe como um time unido (SENNETT, 2015).  

Neste sentido, observamos novos meios produtivos, observando os novos 

meios. Um neologismo/termo que é bem recorrente e característico dessa nova 

flexibilização, onde inclusive podemos observar grande parte desses tópicos 

elencados anteriormente, podemos observar grande parte destes itens elencados 

anteriormente, é a “uberização” do trabalho. 

2.1.1 Uberização: o novo modelo emergente de proletariado no mundo  

Como argumentado anteriormente, Richard Sennett (2015) defende que o 

"capitalismo flexível" é caracterizado por um tipo de trabalho cada vez mais focado no 

alto e rápido desempenho e na produção individual, em vez do trabalho coletivo ou  de 

criação de comunidade. 



27 
 

O autor acredita que essa mudança criou uma cultura de competição e 

individualismo, que levou à quebra do desenvolvimento humano pessoal e à corrosão 

dos laços sociais. 

Ele ainda sugere que esse novo meio de trabalho criou uma nova forma de 

desigualdade, na qual aqueles com maior status social têm acesso a maiores 

oportunidades e recursos do que aqueles de menor status, justamente pois estes 

trabalhadores de menor status agora precisam flexibilizar seu tempo pessoal, 

trabalhar o dobro e acabar recebendo menos; impossibilitando o seu desenvolvimento 

pessoal para atingir estas maiores e melhores oportunidades (SENNETT, 2012; 

ANTUNES, 2018). 

A Uber - prestadora de serviços eletrônicos na área do transporte privado 

urbano -  trouxe um típico trabalho que surgiu justamente com a promessa da 

flexibilização para o trabalhador (neste caso, motorista), onde, usando seu bem 

privado (neste caso, seu carro) ele seria capaz de ser “seu próprio chefe” e teria a 

possibilidade de fazer seus próprios horários. 

Inicialmente, o termo - uberização - foi utilizado para descrever este modelo de 

trabalho, do qual o trabalhador faz uso de um aplicativo, como a Uber (empresa de 

transporte) e o Ifood (empresa do ramo alimentício), que serve como intermediário 

entre trabalhador e consumidor do serviço que este trabalhador presta (ABÍLIO, 2020). 

Com o desenvolver do termo, ele passou a ser um descritivo deste modelo 

flexibilizado de um intermediário entre o trabalhador prestador de um serviço X e o 

consumidor que necessita deste serviço, agora sem necessariamente estar atrelado 

a um aplicativo, sendo assim, o termo passou a ser descritivo de empresas que fazem 

o intermédio das demandas dos trabalhadores informais com o consumidor final 

(ABÍLIO, 2020). 

Outra evolução do termo, na tentativa de utilizá-la para descrever por um lado 

positivista, é a utilização dele para trabalhos “sem burocracia” ou com custos mais 

baixos. Esta evolução é o que algumas pesquisas se pautam para descrever a 

uberização como este algo positivo e uma evolução boa do modo de trabalho.  

O modelo de uberização do trabalho acaba por trazer vários “prós” e “contras” 

(a depender do modelo de visão). Há quem diga, nessa visão positivista, que com este 

formato há um grande aumento de automação, inteligência e desenvolvimento 

pessoal, além claro, de liberdade para o trabalhador fazer suas horas e “qualidade de 

vida”, pois o mesmo não fica mais preso à horários pré-estipulados, podendo, na 
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teoria, moldar o trabalho ao seu estilo de vida (SLEE, 2017). E como há menos 

burocracia, também é incluído como “positivo”, o fato do trabalhador realizar 

atividades de renda extra, complementação de renda, por conta da liberdade pessoal 

de estabelecer seus próprios critérios e requisitos (como o quanto trabalhar; em qual 

horário ou em qual lugar) (ANTUNES, 2018, 2020; ANTUNES, BRAGA, 2009; 

MACHADO, 2006).  

Porém, através de uma análise realista, a liberdade flexível neste modelo é uma 

das maiores falácias. Como o trabalhador não tem mais a relação trabalhista 

formalizada, ele perde várias garantias e direitos, além de não ter uma estabilidade 

financeira. Não tem mais direito a férias, décimo terceiro, não recebe horas extras, 

não recebe insalubridade, acaba por trabalhar mais horas do previsto em lei, não tem 

limites de horas estipulados, entre outros direitos trabalhistas que acabam por ser 

perdidos.  

Então, além de um conceito, a “uberização” passou a ser entendida como um 

“novo modelo” de trabalho, sendo reconhecido mundialmente nos mais diversos 

espaços de atuação. 

Franco e Ferraz (2019) defendem a premissa de que a “uberização do trabalho“ 

é um representativo expressivo e peculiar de acumulação de capital, onde, ao produzir 

uma nova forma de mediação da subsunção4 do trabalhador, o mesmo acaba por 

assumir a responsabilidade solo dos principais meios de produção da atividade 

produtiva. 

Partindo deste modelo de pensamento, é possível entender que a precarização 

do mundo do trabalho, assim como o trabalho em si, toma uma nova forma, tendo em 

vista que a uberização traz novos patamares para uma maior precarização do que 

antes vista, tendo em vista o novo modelo e a aplicação no “capitalismo flexível” e 

informacional. 

Apesar de vantajoso a curto prazo para a empresa, indústria e economia, a 

longo prazo este é um grande problema para os indivíduos e para a sociedade como 

um todo. Segundo a linha de ideias de Sennett e Lhuilier, a flexibilidade não deve ser 

o objetivo da sociedade e que, em vez disso, a sociedade deve se concentrar em criar 

um ambiente de trabalho mais saudável e seguro. 

                                            
4  Integração de algo em um contexto mais amplo. 

https://doi.org/10.1590/1679-395176936
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Sendo assim, é necessário que haja uma conscientização dos trabalhadores 

de todos os meios de produção, para que possam entender todos os aspectos do 

trabalho e da vinda, bem como as possibilidades informacionais, e como eles podem 

proteger-se para ter uma capacidade de vida melhor. 
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3 INFORMAÇÃO: O QUE É E O QUE PODE SER 

A palavra “Informação” tem suas raízes etimológicas vindas do latim, do termo 

informatio, com sentido de delinear ideia ou dar forma. Em uma sociedade dita como 

“sociedade da informação5” ou “sociedade do conhecimento6” (BURCH, 2005), 

pressupõe-se que a informação seja a base dela e das interações sociais vivenciadas 

nela. 

O clássico ideal de “informação é o dado trabalhado (ou com significado), onde 

a informação trabalhada gera conhecimento” precisou modificar-se para abranger os 

vários vieses e olhares sobre o que e para que a informação evoluiu ou pode evoluir. 

Setzer (1999) coloca em sua pesquisa que a “informação é uma abstração 

informal[...], que está na mente de alguém, representando algo significativo para essa 

pessoa”, e ainda completa com um ótimo exemplo, onde usa a frase "Paris é uma 

cidade fascinante" para explicar este conceito: 

“Paris é uma cidade fascinante" é um exemplo de informação – desde que 
seja lida ou ouvida por alguém, desde que "Paris" signifique para essa pessoa 
a capital da França (supondo-se que o autor da frase queria referir-se a essa 
cidade) é "fascinante" tenha a qualidade usual e intuitiva associada com essa 
palavra (SETZER, 1999)”. 

Buckland (1991) entende que existem ambiguidades sobre a definição do termo 

informação. Segundo o mesmo, informação pode ser vista como um processo, um 

conhecimento ou uma coisa. 

A informação-como-processo diz respeito à noção de informação como ato de 

informar. A informação-como-conhecimento diz respeito a informação como aquele 

que reduz a incerteza, tendo como característica principal o fato de ser intangível. E, 

por fim, a informação-como-coisa -que dá nome a publicação-, diz respeito à 

informação sendo atribuída como objeto e a objetos, sendo assim, uma informação 

tangível (BUCKLAND, 1991). 

Na Ciência da Informação também é possível explorar a informação com 

diferentes desdobramentos. Estando na área de comunicação, a informação, como 

                                            
5 “[...] o conceito de “sociedade da informação” como construção política e ideológica se desenvolveu 
das mãos da globalização neoliberal, cuja principal meta foi acelerar a instauração de um mercado 
mundial aberto e “auto-regulado”(BURCH, 2005)”. 
6 “A noção de “sociedade do conhecimento” (knowledge society) surgiu no final da década de 90. É 
empregada, particularmente, nos meios acadêmicos como alternativa que alguns preferem à 
“sociedade da informação” (BURCH, 2005)” 
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lembrado por Smit (2012, p. 94), “foi inicialmente muito analisada na condição de 

produto gerado pela fonte, enfatizando o polo inicial do processo comunicacional”. 

O conceito na área em questão é entendido como o conhecimento comunicado, 

mas não deixando de entender que a definição de termos, segundo algumas correntes 

filosóficas, tende a crer que para determinar um termo não se deve olhar apenas ao 

seu passado (ao como ele foi empregado), mas também ao seu futuro (e a como ele 

pode ser empregado) (CAPURRO e HJORLAND, 2007) 

Braman (1989) entende que a definição do termo “informação”, também pode 

ser observada de um ponto de vista de decisão política (de quanto poder é dado à 

informação ou ao que é criado por ela), e ainda sugere que existam quatro visões de 

informação deste contexto: informação como recurso (sendo a mais popular e 

abordada por comunicação de massa); informação como commodity (marcado pelo 

grande uso da terminologia, podendo entender informação como um serviço); 

informação como percepção de padrões (onde é possível entender o termo por um 

contexto, e pode ser observada do passado e do futuro) e informação como força 

constitutiva em uma sociedade (onde a informação pode ganhar um papel ativo em 

formar um contexto) (BRAMAN, 1989).  

Sintetizando o trabalho de Capurro e Hjorland (2007) podemos entender que 

informação, para os autores, é definida com suas raízes nas ciências humanas e 

sociais como um todo, bem como na especificamente na ciência da informação.  

A definição dos autores segue duas teorias diferentes (teoria da informação 

motivacional e a causal), porém ambas são similares em interpretar significados e 

selecionar sinais. Os autores ainda apontam que “a informação não é uma 

propriedade de fatos, mas é dependente do contexto e das limitações” (CAPURRO e 

HJORLAND, 2007). Com isso, reforçamos a ideia de que, para definir a informação, 

precisamos entender de qual fonte vem esta definição. Informação é a base de todas 

as ciências, e o material de muitas, inclusive, na ética, onde é possível entender a 

ética da informação e ética intercultural da informação como termos necessários e 

independentes, a serem observados também da ciência da informação (CAPURRO e 

HJORLAND, 2007).  

Vale ressaltar que para algo ser informação; informacional ou fonte de 

informação, é situacional. Ao mesmo tempo que tudo pode ser fonte de 

informação (ou informação em si), tudo depende da situação e principalmente da 

necessidade.  
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Esta dependência situacional é uma das várias características que dão poder 

à informação, mas também a tornam passível de fraqueza. Muito do que pode ser 

usado para informar, se usado em situações diferentes desordenadamente, pode 

acabar por desinformar. A UNESCO (2018) faz a diferença entre a desordem 

que pode ser proposital e por dano doloso (malinformation7), acidental/dissimulado, 

mas mesmo assim danoso (misinformation), ou ainda, fabricado intencionalmente 

para dissimular, sendo a definição mais comum (disinformation) (UNESCO, 2018). 

 
Figura 1 - 3 D’s de desordem da informação 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora. Adaptado de UNESCO, 20188 

 

É essencial entender que assim como a informação está e afeta tudo positiva 

e negativamente na atual sociedade, a desinformação (independente de classificação) 

pode afetar todas as esferas e meios informacionais. Por isso, é importante entender 

qual a fonte de informação que a mesma está atrelada, bem como suas possibilidades 

de atuação - inclusive no cinema e no filme. 

3.1 FILME COMO FONTE DE INFORMAÇÃO 

                                            
7 Em 2021 começaram os esforços para a tradução destes termos para a realidade brasileira, mas 
nenhuma que ofereça entendimento fora de neologismos. Por isso, neste trabalho serão empregados 
os termos conforme a intenção, desenvolvido pela proponente: malinformation será 
“danosa” misinformation será “dolosa” e por fim, disinformation será “desinformação”, formando “Os 
3D’s da desordem informacional”. 
8 Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000265552 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000265552
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Fonte informacional ou fonte de informação, na Ciência da Informação, é 

aquele recurso, que independente do suporte, atende à necessidade informacional 

daquele que a utiliza. A maioria dos recursos tem potencial para ser informacional, o 

que o torna informacional é a necessidade. 

São definidos três tipos de fonte de informação: fonte primária, secundária e 

terciária (PINHEIRO, 2006). As primárias são aquelas realizadas pelo autor da 

pesquisa, sendo mostradas informações ou interpretações originais, como artigos 

científicos, dissertações e normas técnicas. 

As secundárias são aquelas que trazem informações organizadas, ou seja, 

fontes que possuem informações sobre os documentos da fonte primária, como 

bibliografias, livros e manuais (BAGGIO; COSTA; BLATTMANN, 2016). 

Por fim, a fonte terciária é entendida como um mapa para as fontes anteriores, 

podendo trazer de maneira sintetizada (ou informação factual) as informações 

contidas nas fontes, mas sem trazer conhecimento ou o assunto completo, como os 

guias bibliográficos, as revisões de literatura e os catálogos de bibliotecas (AZEVEDO, 

2012).  

Sendo também entendidos como fonte documental, filmes e vídeos no geral 

são identificados como fonte de informação secundária. 

No atual cenário mundial é inegável o impacto que o audiovisual e outros meios 

de comunicação têm na formação de opinião de massa. Além disso, observando todas 

as características e os desdobramentos possíveis que esta fonte apresenta (além da 

fonte em si, é entendida também a produção, pré-produção e toda a indústria 

cinematográfica), filmes também são usados como fonte de pesquisa científica, e 

inclusive na educação, e por isso deve-se estar atento para possíveis desinformações 

da fonte. 

Uma imagem apenas por ela mesma, não é nada além do que ela mesma. Uma 

imagem apenas pelas “motivações subjetivas do autor”, também não é nada além da 

suposição do autor (MENESES, 2003). A interação social é quem produz o sentido da 

imagem. Mas mesmo assim, a análise de imagem não é somente feita por esta 

interação. 

Analisar uma imagem é a união dos contextos. É uma conversa e um andar de 

mãos da sua descrição físico-química, com a motivação do autor, com o seu 

significado social, e seu contexto histórico, além da história que se faz com esta 

imagem. Esta união faz parte do ciclo de “produção, circulação, consumo e [...] ação” 
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(MENESES, 2003), e o excerto faz e contextualiza esta necessidade de entender e 

observar o ciclo completo da imagem, no ponto de vista histórico, a fim de entender a 

postura, função e significado da imagem analisada. 

Então, esses pontos do ciclo são pontos baseados no entendimento de a 

imagem não ser nada além de uma imagem, enquanto ela não tem interação social, 

pois somente a interação social gera um significado à imagem, ligada ou não aos seus 

“sentimentos originais” (MENESES, 2003). “A maioria dos estudiosos considera a 

emergência da sociedade de massas ou do espetáculo, como o momento no qual a 

sensibilidade para o papel das imagens se tornou decisiva na percepção das relações 

sociais. ” (SANTIAGO JÚNIOR, 2019). 

Um possível problema é cair na perigosa armadilha de entender que tudo pode 

ter valor informacional ou ser informativo. Neste sentido, o autor Michael Buckland, 

traz a discussão buscando entender quando a informação não é informação, 

chegando à "conclusão inútil (sic)” de que “se alguma coisa é ou pode ser informativa, 

então tudo é, ou pode muito bem ser, informação. 

Nesse caso, chamar algo de "informação" pouco ou nada faz para defini-lo. Se 

tudo é informação, então ser informação não é nada especial” (BUCKLAND, 1991, 

tradução nossa). Então, analisar uma imagem não é somente a descrição do que se 

vê (físico químico), do que se deixa de ver; do contexto histórico ou da história que se 

faz com ela. 
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4 FILME E INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA 

O cinema é uma forma de arte e entretenimento que envolve a projeção de 

imagens em subsequência em uma tela, criando a ilusão de movimento contínuo. A 

história do cinema é longa e complexa, e está intimamente ligada ao desenvolvimento 

da tecnologia e ao contexto social, político e econômico em que surgiu. 

Os primeiros experimentos com a projeção de imagens em movimento datam 

do final do século XIX. Em 1895, marcando o início do cinema como conhecemos 

hoje, os irmãos Lumière criaram o cinematógrafo, mas alguns fenômenos e pesquisas 

anteriores a esta época de “criação do cinema”, foram peças fundamentais para a sua 

formação (BALLERINI, 2020). 

Por volta de 1824, Peter Roget descreveu o sistema de funcionamento da visão 

em relação ao fenômeno da Persistência Visual. Mais tarde, baseado nessa 

descoberta, em 1829, Joseph Antoine Ferdinand Plateau  criou o fenacistoscópio para 

demonstrar a sua teoria da Persistência na Retina. A teoria da Persistência na Retina 

é aquela em que um objeto, após visto pelo olho humano, persiste na retina por alguns 

segundos após ser observado (FERREIRA; SILVA JÚNIOR, 1986). 

O fenacistoscópio funciona pois faz proveito desta teoria. O dispositivo consiste 

em dois discos, um com vários desenhos de um mesmo objeto, em posições 

ligeiramente diferentes e outro com ranhuras para observar através delas. Virando o 

fenacistoscópio para um espelho, ao girar o dispositivo e olhar por meio das ranhuras, 

é possível ter a ideia de movimento da figura justamente pela Persistência na Retina, 

que acaba por unir as imagens e percebemos as leves mudanças de posições 

(FERREIRA; SILVA JÚNIOR, 1986). 

Seguindo a linha do tempo do desenvolvimento das “imagens em movimento”, 

por volta de 1880 durante a Era Vitoriana, foi estabelecida a técnica da cronofotografia. 

O termo criado por Étienne-Jules Marey para descrever a técnica do registro 

fotográfico do movimento, onde, o resultado final era um conjunto de fotografias 

sequenciais e sucessivas do movimento em si, registradas na mesma imagem 

(GAUDREAULT, 2018). 

Marey era um fisiologista e começou seus estudos tentando recriar os 

movimentos das asas de pássaros e homens. Usando o fenacistoscópio, e com o 

advento da fotografia, Marey foi finalmente capaz de criar a visualização do 

movimento para auxiliar suas pesquisas (BUCCINI, 2017). 
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A técnica foi pioneira, pois, anteriormente, o resultado da tentativa de capturar 

o movimento na mesma imagem, era uma imagem borrada e sem definição. Com a 

cronofotografia era possível, agora, que a imagem final fosse nítida e bem definida 

(FERREIRA; SILVA JUNIOR, 1986) 

A próxima evolução da técnica veio em 1891 assinada por Thomas Edison: o 

cinetoscópio. William Kennedy Laurie Dickson era chefe engenheiro da Edison 

Laboratories, e foi quem desenvolveu o cinetoscópio. O instrumento permitia a 

projeção interna de filmes (FERREIRA; SILVA JÚNIOR, 1986). 

E foi então em 1895, com a evolução e aperfeiçoamento do cinetoscópio que 

os irmãos Lumière criaram o cinematógrafo (evolução que permitiu a criação das 

filmadoras), chegando finalmente a exibição do primeiro filme projetado, intitulado 

“Sortie de L'usine Lumière à Lyon” (Empregados deixando a Fábrica Lumière), com 

duração de 47 segundos 9(BALLERINI, 2020).   

Com o passar dos anos, muitas evoluções aconteceram e muitos marcos 

teóricos para a história do filme em si e do cinema, tendo em vista que o cinema 

evoluiu para uma forma mais sofisticada de arte, e começaram a ser produzidos filmes 

mais complexos, com roteiros elaborados, efeitos especiais e trilhas sonoras. 

Em 1900, segundo Ferreira e Silva Junior (1986), surge a primeira organização 

em nível de indústria na área fílmica. Esta organização, dirigida por Charles Pathé, 

produz em 1910 o primeiro longa-metragem. Nos anos 1920 e 1930, o cinema de 

Hollywood se consolidou como a indústria cinematográfica mais importante do mundo, 

produzindo filmes que se tornaram ícones da cultura popular (FERREIRA; SILVA 

JUNIOR, 1986). 

Daqui para frente, a indústria cinematográfica foi tomando grandes proporções 

e ganhando espaço na vida cotidiana de toda população. Passando pelo filme mudo, 

pelo filme falado, filme colorido e outras evoluções. 

Com este desenvolvimento e com a indústria caindo “no gosto popular”, 

premiações começaram a surgir. Existem vários prêmios e festivais de cinema em 

todo o mundo, cada um com seus próprios objetivos e critérios de seleção. Abaixo, 

estão alguns dos principais prêmios de cinema e seus objetivos (KUAZAQUI, 2015; 

BALLERINI, 2020; ENGLISH, 2005): 

                                            
9 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=HI63PUXnVMw&ab_channel=noyad. 

https://www.youtube.com/watch?v=HI63PUXnVMw&ab_channel=noyad
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a) Academy Awards (Oscar): Atualmente o mais popular dos prêmios. Criada 

em 1929, foi a primeira premiação do mundo do cinema. O “The Academy 

Awards” (conhecido popularmente como Oscar), entregue pela Academy of 

Motion Picture Arts and Sciences (Academia de Artes e Ciências 

Cinematográficas) tem por objetivo premiar e reconhecer os melhores filmes, 

diretores, atores, roteiros e outras categorias técnicas. É entendido como um 

prêmio avaliado por pares, ou seja, é um prêmio de “cineastas” para pessoas  e 

cineastas, já que é avaliado pela Academia. Entre prêmios gerais e especiais, 

a premiação conta com 28 categorias ativas e 15 categorias retiradas. 

b) Golden Globe Awards (Prêmios Globo de Ouro): Criado em 1944, o Globo 

de Ouro é um prêmio concedido pela Hollywood Foreign Press Association 

(Associação de Imprensa Estrangeira de Hollywood). Até 1956 a premiação era 

limitada ao cinema, mas a partir da data, começou a ser entregue, também, 

para a televisão. Entre os prêmios para o cinema e para a televisão, a 

premiação conta atualmente com 29 categorias e 6 categorias retiradas. É 

entendida como a maior premiação baseada na crítica, já que a avaliação das 

categorias é feita através do voto de 93 membros da Associação de 

Correspondentes Estrangeiros de Hollywood. 

c) British Academy Film Awards (BAFTA Film Awards): A primeira premiação 

da BAFTA ocorreu em 1949. Apesar do nome, esta premiação contempla as 

melhores produções britânicas e internacionais do cinema, e é concedido pela 

British Academy of Film and Television Arts (Academia Britânica de Cinema e 

Televisão). A premiação tem 26 categorias atuais de premiação (duas dessas 

são premiações não competitivas) e 7 categorias retiradas. 

Existem diversas outras premiações, tanto de instituições independentes como 

o Critic's Choice Movie Awards e o SAG Awards, quanto de festivais, como por 

exemplo o Festival de Cannes, o de Veneza e o de Berlim. Esses são apenas alguns 

exemplos de prêmios e festivais de cinema que buscam premiar e reconhecer os 

melhores filmes e profissionais do cinema em todo o mundo. Além disso, existem 

muitos outros prêmios e festivais regionais e especializados que também contribuem 

para a promoção e reconhecimento do cinema. 

Ainda que a população não consiga entregar premiações em relação à sua 

aprovação, com a organização da internet, diversos sites são dedicados à avaliação 

de filmes pela população (informações conforme seus próprios sites): 
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a) Internet Movie Database (IMDb): Criado em 1990, foi comprado pela Amazon 

em 1998 e desde então se tornou um dos maiores bancos de dados de filmes 

e séries de TV do mundo, com informações sobre elenco, equipe, trilha sonora 

e avaliações de usuários. Ele permite que os usuários criem listas de filmes, 

avaliem e escrevam críticas sobre os filmes.  

b) Rotten Tomatoes: Criado em 1998, é um site que coleta avaliações de críticos 

e usuários e apresenta uma pontuação composta para cada filme. A pontuação 

é baseada em uma porcentagem de críticas positivas em comparação com 

críticas negativas. Além da pontuação geral, o site também fornece 

informações detalhadas sobre cada crítica, permitindo que os usuários leiam 

as avaliações completas. 

c) AdoroCinema: Foi criado em 2000 como um site francês de avaliação de filmes 

e rapidamente se expandiu para incluir versões em outros idiomas, incluindo 

português. O “AdoroCinema” é a versão do site brasileiro (AlloCiné na França, 

Filmstarts na Alemanha, SensaCine na Espanha, Beyazperde na Turquia e 

Sensacine México no México) que apresenta avaliações de filmes, trailers, 

notícias, entrevistas e sinopses. O site tem uma comunidade de usuários ativos 

que comentam e avaliam filmes, além de apresentar críticas profissionais. 

d) Metacritic: Criado em 1999, como uma alternativa à abordagem da maioria dos 

sites de crítica de cinema na época, é um site que usa uma abordagem 

semelhante ao Rotten Tomatoes, mas com uma ênfase maior na análise crítica. 

O site oferece análises detalhadas de cada crítica, permitindo que os usuários 

entendam o raciocínio por trás das notas dadas. 

e) Filmow: Lançado em 2009, é uma rede social brasileira de avaliação de filmes, 

séries de TV e documentários. Permite que os usuários criem listas de filmes, 

avaliem e escrevam críticas, além de fornecer informações detalhadas sobre 

cada produção, como elenco, diretor, sinopse e trilha sonora. 

f) Letterboxd: O mais recente desta lista, lançado em 2011, é uma rede social 

de cineastas e entusiastas do cinema que permite que os usuários classifiquem 

e revisem filmes, criem listas e sigam outros usuários. É possível ver o que 

seus amigos estão assistindo e quais filmes eles recomendam, além de poder 

adicionar amigos com gostos semelhantes aos seus. 

Esses sites são excelentes fontes para encontrar informações sobre filmes, ler 

críticas e avaliações, e descobrir novos filmes para assistir. Cada um tem seu próprio 
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estilo e comunidade de usuários, então é possível encontrar um site que se adapte às 

suas necessidades e preferências. 

Com isso, podemos perceber que tanto o filme, como o cinema e toda a 

indústria cinematográfica possuem várias maneiras e valores diferentes para a 

população. Com o reconhecimento e valorização de certos filmes, a população ganha 

interesse em diversos assuntos dos filmes, bem como recebe e propaga grande 

influência e poder dos filmes escolhidos. 

4.1 FORÇA E PODER DO CINEMA: INFORMAÇÃO E DESINFORMAÇÃO 

O cinema possibilita a criação e consolidação de uma nova imagem 

representativa. Esta imagem está ligada além da interpretação, entretenimento e 

ilustração de ideias. O filme tem o poder de influenciar caráteres, ideais e opiniões. 

Viegas (2009) discorre sobre a linguagem cinematográfica ser mais “fácil”, atende 

facilmente ao público do que discussões escritas e/ou acadêmicas, inclusive na 

filosofia, onde o público “reticente em aceder às questões filosóficas através de textos 

escritos”, pode ser confrontado com as ideias. 

Este poder ーobjetivo e subjetivoー sempre esteve presente no cinema, mas 

hoje em dia está cada vez mais forte. Filmes são capazes de influenciar opinião 

pública, situação política, formação de estereótipos, casos policiais e de lei, assim 

como pode influenciar na história de pessoas, como exemplo em filmes de serial 

killers, figuras públicas e casos conhecidos. É nesse poder que regimes autoritários 

fazem posse para pautar suas ações e propaganda. 

Atualmente, a suma “uma imagem vale mais do que mil palavras” ainda é 

válida. A imagem é um jeito “fácil” de se assimilar informação (VEIGAS, 2009), e como 

o filme pode apelar para as emoções, alguns fatos podem ser alojados no 

subconsciente do telespectador sem que o mesmo perceba. Esta falta de percepção, 

contribui para que seja formado um subconsciente crítico involuntário, mas o mesmo 

pode ser usado de forma proposital. 

Como muitos destes filmes são vistos em primeiro momento como apenas para 

“diversão”, são poucas as vezes que o telespectador passa a informação recebida da 

telona por uma checagem de fatos (fact-check). 

Essa falta de conscientização acaba podendo por contribuir, inclusive, para a 

produção deliberada e espalhamento de notícias e fatos falsos, pois, em vez de basear 
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a sua opinião em fatos concretos ou com algum respaldo científico comprovado, ele é 

baseado em um mundo imaginado e cinematográfico (mesmo que de forma 

inconsciente, podendo citar inclusive, o famoso efeito Baader-Meinhof10), os 

sentimentos são o motivador (BLASCO, 2006).  

Inclusive, Blasco (2006, p. 19) usa uma metáfora culinária para explicar esta 

característica, do porque o sentimento do telespectador é tão valioso para o filme: “os 

sentimentos são, pois, como o tempero que facilita a ingestão do alimento, conferindo 

um toque especial e personalíssimo que faz do comer - por seguir a metáfora -  algo 

que vai muito além da simples nutrição”. 

O interesse e a cultura das pessoas em assistir filmes, bem como a facilidade 

da linguagem coloquial dos filmes, contribuem para o fato do cinema/filme se tornar 

um espaço de possibilidade para discussão e formação de consciência nas pessoas. 

Muitos são os lugares que fazem uso dessas características da fonte informacional 

fílmica. Escolas para ensino, políticos para doutrinação e propaganda, empresas para 

capacitação e demais lugares. Todos estes lugares possuem características e jeitos 

diferentes de lidar com a fonte de informação cinematográfica. 

Então, buscando os citados anteriormente, podemos ter como exemplo em 

escola, os conteúdos escolares. A título de especificação, podemos focar no conteúdo 

escolar de ciências. São usados filmes como A Bug's Life (Vida de inseto, no Brasil) 

para ensinar sobre Sociedade, formação de colônia, predatismo e Morfologia. Outro 

exemplo de filme é o Wall-E, que aborda questões de desmatamento, acúmulo e 

escassez de recursos, poluição do planeta, destruição do meio ambiente e sociedade. 

Na parte da política, podemos citar como exemplo a própria ideologia política e 

a propagação dos princípios partidários, como no Nazismo Alemão, propagado pelo 

Partido Nacional‑Socialista dos Trabalhadores de Hitler. Durante a Segunda Guerra 

Mundial, o cinema foi usado como uma forma de propaganda e controle das massas, 

tanto pelos países aliados quanto pelos países do eixo (REES, 2013). 

Na Alemanha nazista, o cinema foi usado para difundir a propaganda nazista e 

disseminar o antissemitismo (GILBERT, 2014), a exemplo da propagação e 

divulgação do filme Jud Süß (O Judeu Süss, no Brasil), que pintam os judeus como 

“ratos sujos”. Outro exemplo de uso de filme para fortalecer um regime informacional, 

                                            
10 O efeito Baader-Meinhof é uma ilusão de frequência, onde, quando um objeto, cena ou fato, é 
percebido uma vez, temos a tendência de achar que aquele objeto, cena ou fato é recorrente, comum 
ou verdadeiro. 
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foi a proibição do filme King Kong, pois nele era mostrado uma mulher com traços 

“puros arianos” (loira, branca, olhos claros) em um papel de fragilidade (GILBERT, 

2014). 

Na parte empresarial, podemos usar de exemplo quanto a questão de 

contratação, principalmente a parte de inclusão social, por ser, além de uma evolução 

natural, um direito previsto na constituição. São exemplos de filmes que geralmente 

passam em atividades em empresas: o filme I am Sam (Uma lição de amor, em 

português), por se tratar da vida de um homem com deficiência cognitiva, e 

Intouchables (Intocáveis), por se tratar da vida de um homem com deficiência física.  

Sendo assim, conseguimos entender que o cinema tem uma força e poder sem 

fronteiras, podendo ser usado tanto para informar, quanto desinformar uma certa 

pessoa ou população, de forma intencional ou não. 

4.2 CINEMA, CAPITALISMO E TRABALHO 

O cinema tem desempenhado um papel importante na formação da sociedade 

desde sua invenção no final do século XIX. Como uma forma de arte popular e de 

entretenimento, o cinema tem o poder de influenciar o pensamento, os valores e as 

atitudes das pessoas, bem como fornece uma visão da vida e das experiências de 

outras culturas. 

Como é perceptível, o cinema passou a estar envolvido em todos os âmbitos 

da sociedade. Uma das maneiras pelas quais o cinema influencia a sociedade é por 

meio da representação de questões sociais importantes, como o racismo, a 

desigualdade de gênero, a homofobia e outros temas sensíveis. Os filmes podem 

ajudar a desafiar estereótipos prejudiciais e promover a inclusão e a diversidade, mas 

podem também ser usados para reforçar esses problemas. 

Como visto anteriormente, o cinema também pode desempenhar um papel na 

construção da identidade nacional, promovendo os valores e as tradições culturais e 

ajudando a moldar a percepção de seu povo em relação a si mesmos e ao mundo ao 

seu redor. 

Além disso, o cinema pode ser uma ferramenta educacional e de 

conscientização, ajudando a ensinar história, ciência e outros tópicos de uma forma 

envolvente e atraente. Documentários, por exemplo, podem ser usados para ensinar 

sobre história, cultura e ciência de uma forma envolvente e atraente. 
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Além disso, filmes que abordam problemas sociais, como a pobreza e a 

desigualdade, podem ajudar a aumentar a conscientização e incentivar a ação social. 

Os filmes também podem inspirar a criatividade, a imaginação e a curiosidade, 

fornecendo novas perspectivas e incentivando a exploração do mundo. 

No entanto, é importante lembrar que o cinema pode ter tanto impactos 

positivos quanto negativos na sociedade. É necessário analisar criticamente a 

mensagem e a representação em filmes, a fim de promover uma compreensão mais 

completa e precisa da sociedade e do mundo em que vivemos, isso inclui também 

questões de capitalismo e do mundo do trabalho. 

Da última fase do capitalismo descende o fenômeno - que alguns classificam 

na verdade como uma quarta fase -  do capitalismo informacional (também nomeado 

por alguns autores como capitalismo cognitivo ou capitalismo do conhecimento), 

também associado ao capitalismo flexível. 

As informações geradas e circuladas geralmente são sob o controle do 

processo capitalista, onde a qualidade ganha cunho estratégico e monetário, até 

mesmo nas informações “grátis”, inclusive no cinema onde “[...] uma crítica ontológica 

do cinema significa tentar entender de que modo os interesses da classe hegemônica 

ajustam a formação estético-cultural da sociedade aos seus próprios objetivos de 

controle social” (REIS, 2015, p. 105). 

Como dito anteriormente, o capitalismo informacional foi discutido pela primeira 

vez por Manuel Castells. Nesta perspectiva, então, este não é necessariamente uma 

nova fase do capitalismo, mas pode ser visto como uma extensão ou fase do 

capitalismo financeiro (REIS, 2015).  

Contextualizando o capitalismo na esfera artística, mais precisamente na 

cinematográfica, Reis (2015) especula que mesmo Marx não conhecendo o cinema e 

Engels morrendo apenas quatro meses antes a exibição do primeiro filme da história, 

provavelmente ambos refletiram sobre o poder do cinema como arte e expressão, 

baseando ainda, na ideia de que o “burguês cria um mundo à sua imagem”. Se o 

contexto mundial reflete nos filmes, os filmes acabam por refletir também o contexto 

mundial. 

Conforme Biondini, Chaves e Ferraz (2020, p.298), ainda precisamos lembrar 

que por conta dessas característica, e se considerarmos “as elaborações artísticas 

parte de uma superestrutura que é condicionada e condiciona a infraestrutura 

produtiva capitalista”, é importante destacar que esse objeto artístico (no caso o filme) 
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não tem um caráter neutro. Por este motivo, “não pode ser desprendido das condições 

socioeconômicas objetivas que o engendram; ao contrário, quando se ignoram as 

relações materiais que condicionam a vida humana, as contradições que regem a 

sociabilidade hodierna ficam opacas” (BIONDINI; CHAVES; FERRAZ, 2020, p. 298).  

Ainda neste sentido, Reis (2015,  p. 105-106) elucida que: 

[...] sob o capitalismo, a extraordinária capacidade de o cinema remunerar o 
capital não apenas revela a classe que o controla ideologicamente, como o 
torna, dada a sua capacidade de refigurar o mundo, um instrumento de 
fundamental importância para realizar os ajustes necessários à manutenção 
do projeto teleológico da burguesia. Nesse sentido, uma crítica ontológica do 
cinema significa, dentre outras coisas, buscar nas dimensões econômico-
política, estético-ideológica e moral-educativa da atividade cinematográfica 
no mundo burguês uma compreensão acerca do modo como os filmes nos 
afetam a todos e a cada um de nós.  

Então, é necessário entender que no capitalismo informacional, o cinema tem 

vez e serve como base para grande parte da disseminação, onde também passa a 

fazer parte e ser instrumento do meio educativo, inclusive na temática do trabalho, 

assunto desta pesquisa. 

O mundo do trabalho e o cinema estão relacionados de várias maneiras. Desde 

os primórdios do cinema, muitos filmes foram produzidos com temas relacionados ao 

trabalho e ao mundo empresarial, refletindo as preocupações e ansiedades do público 

em relação à sua vida profissional. Ainda podemos elucidar isso, lembrando que o 

primeiro filme lançado foi sobre a saída dos funcionários de uma empresa. 

O cinema pode tanto refletir quanto influenciar a forma como vemos o trabalho 

e a sociedade como um todo, pois o cinema e o filme podem ser grandes instrumentos 

para a conscientização em relação às temáticas que nos rodeiam, mas que não 

vemos.  

4.3 O CINEMA COMO INSTRUMENTO PARA CONSCIENTIZAÇÃO 

Com o decorrer dos anos muito se é falado sobre o valor informacional de 

diferentes meios, e isso inclui o cinema e os filmes, pois ambos são instrumentos que 

têm potencial de uso por transmitir mensagens de forma rápida, acessível e eficaz. O 

cinema tem a vantagem de conseguir envolver o público de diversas maneiras: 

através do visual, das cores, dos sons, do estilo de filmagem, áudio, trilha sonora e 

claro, enredo. 

Filmes, como visto anteriormente, são poderosas fontes de informação, pois 

podem transmitir conhecimento e explorar temas complexos, de forma envolvente ou 
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simplificada. Para muitos, a informação escrita é uma barreira de entrada, assim como 

a informação falada (de forma formal) pode ser. Os filmes são capazes de chegar em 

mais pessoas, com menos barreiras de entrada.  

Como os filmes podem fornecer meios criativos para explorar tópicos e 

desenvolver habilidades, eles podem ser usados como ferramentas de ensino, 

independentemente do tipo de filme. Ao assistir um filme, as pessoas podem aprender 

detalhes sobre história, cultura, política, ciência, artes e outros tópicos de uma 

maneira diferente do que ler livros, artigos ou participar de aulas e palestras. 

Por conta desse poder do cinema, ele pode ser usado como ferramenta de 

ensino, porque fornece um meio criativo para explorar tópicos e desenvolver 

habilidades. Por meio de filmes, é possível trabalhar com temas como pensamento 

crítico, resolução de problemas, empatia, pensamento criativo e outros. Os filmes 

também podem servir como exemplos para ajudar as pessoas a compreender melhor 

os conceitos e aplicar os conhecimentos adquiridos. 

Então podemos notar que o uso direto do uso educacional vem desde 

basicamente o princípio da criação desta arte. Tanto de maneira direta, com filmes 

propositalmente educativos, quanto filmes com temáticas diversas que podem ser 

usados como educacionais em algum nível. 

Desde o princípio este fenômeno de mensagem disfarçada foi observado em 

filmes. Ao longo da história, o cinema tem sido utilizado como um meio de controle 

das massas.   

Como citado anteriormente, durante a Segunda Guerra Mundial, o cinema foi 

usado como uma forma de propaganda e controle das massas, tanto pelos países 

aliados quanto pelos países do Eixo (REES, 2013). Nos Estados Unidos, o governo 

criou a Agência de Informação de Guerra, que produziu filmes e documentários com 

o objetivo de convencer os americanos a apoiar a guerra e participar do esforço de 

guerra. 

Além disso, o cinema foi usado como uma forma de controle social em regimes 

autoritários, como a União Soviética e a Alemanha nazista. Na União Soviética, o 

cinema foi usado para propagandear a ideologia comunista e glorificar o regime 

soviético, enquanto na Alemanha nazista, o cinema foi usado para difundir a 

propaganda nazista e disseminar o antissemitismo (GILBERT, 2014). 

Outro exemplo de uso do cinema como método de controle das massas é o 

cinema de entretenimento. Muitas vezes, os filmes são feitos com o objetivo de distrair 
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o público e mantê-lo alheio aos problemas do mundo real. Isso pode ser visto em 

filmes de ação, aventura e comédia, que são muitas vezes usados para distrair as 

pessoas das questões sociais e políticas mais urgentes. 

Apesar de ter sido usado como uma forma de controle das massas ao longo da 

história, o cinema também tem sido um meio de expressão e liberdade artística 

(BLASCO, 2006). Muitos cineastas têm usado o cinema para questionar a ordem 

estabelecida e expor as injustiças do mundo. Filmes como "Cidadão Kane" (1941), de 

Orson Welles, e "Acossado" (1960), de Jean-Luc Godard, são exemplos de filmes que 

desafiaram as normas e contribuíram para a evolução do cinema como uma forma de 

arte e crítica social. 

Então, uma análise fílmica pode servir para diferentes propósitos, mas 

precisamos examinar os demais aspectos além do enredo. Esses aspectos incluem: 

história, tom, personagens, escolha de cores, enredo, diálogo, trilha sonora, 

sonoplastia, tema, estética, estilo de filmagem e outros. 

O enredo e a história são os dois aspectos principais de qualquer filme e estão 

intimamente ligados. Os personagens, os diálogos e a trilha sonora dão vida à história, 

enquanto a estética, sonoplastia e o estilo de filmagem ajudam a criar a atmosfera e 

o tom do filme e por isso, devem ser levados em consideração na análise. 
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5 ANÁLISE FÍLMICA 

Como dito por Elsaesser e Buckland (2002, p. 13), talvez o maior objetivo de 

uma análise fílmica seja responder o “problema” de “como o cinema cria significado”.  

Seguindo a linha de pensamento de Elsaesser e Buckland (2002), podemos 

argumentar que grande parte do valor de se analisar um filme, ainda mais pensando 

na parte de estudantes do cinema, se dá pelo motivo de que normalmente, mesmo 

aqueles que “são da área”, são apenas apresentados ao resultado dessa análise, em 

vez de serem introduzidos, de maneira gradual, aos argumentos e ao processo do 

pensamento da análise. 

A “análise fílmica” pode ser um processo que envolve uma abordagem crítica 

e reflexiva de um filme, podendo ser uma maneira de compreender e interpretar o 

significado de uma obra cinematográfica, bem como um processo que envolve apenas 

questões descritivas. 

Embora não haja uma fórmula específica a ser seguida, a análise fílmica é uma 

metodologia extremamente maleável e adaptável a todos os possíveis usos, o que a 

torna difícil de ser definida. Em diversas pesquisas, no entanto, alguns pontos são 

comuns. 

Alguns autores oferecem diferentes possibilidades sobre como analisar um 

filme, como é o caso de Vanoye e Goliot-Lété (1994) e Penafria (2009). 

Em seu artigo, Penafria (2009, p. 5 a 7) identificou quatro tipos principais de 

análise: análise textual, análise de conteúdo, análise poética e análise da imagem e 

do som. Cada uma dessas formas de análise é útil para a interpretação de diferentes 

elementos do filme e para a compreensão da obra em sua totalidade. 

Vanoye e Goliot-Lété (1994) trazem que para realizar a análise de um filme ou 

um fragmento dele, é necessário, antes de tudo, decompô-lo em relação aos 

elementos que os constroem. 

Além disso, é essencial observar pontos específicos do contexto do filme, como 

sua temporalidade, objetificação, historicidade, caracterização de personagens e 

ambiente, bem como a adequação temática do filme à pesquisa em questão. Esses 

aspectos complementam a análise e contribuem para uma compreensão mais 

completa e profunda da obra (VANOYE E GOLIOT-LÉTÉ, 1994). 

Existem inúmeros tipos de análise que podemos realizar em um filme:  análise 

textual, análise de conteúdo, análise poética, análise da imagem (PENAFRIA, 2009, 
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p. 5 a 7), análise de mercado, análise de estilo, análise de som, análise discurso, 

análise de público, análise sociológica e várias outras possibilidades. 

Como existem diferentes desdobramentos no analisar um filme, podemos 

entender a partir de observações e pesquisas que o maior problema dessa ação, é o 

de tornar o processo da análise, em uma ação “gerenciável”, tendo em vista que  é 

necessário analisar um filme como um objeto abstrato, que necessariamente é 

extraído de um contexto em que o mesmo é produzido e um de como é recepcionado, 

entendendo que a análise do contexto de produção e recepção, são objetos de 

análises diferentes (ELSAESSER, BUCKLAND, 2002).  

Sendo assim, para que haja um sucesso do gerenciamento para a análise, a 

pessoa que fará a análise precisa, inicialmente, estabelecer os limites de investigação 

do objeto, para que seja possível julgar pelo menos um dos elementos que envolvem 

o filme em questão. Esta delimitação parte do ponto de vista, que para analisar um 

aspecto fílmico, o estudioso em questão precisa ter alguma proficiência no assunto 

(ELSAESSER, BUCKLAND, 2002). 

A análise fílmica está presente em várias áreas de pesquisa, e não seria 

diferente na ciência da informação, pois, como visto anteriormente, a informação toma 

diferentes formas, e ao entender o filme como uma fonte informacional, a mesma se 

faz, também, objeto de pesquisa da área. 

5.1 ANÁLISE FÍLMICA NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

As diversas pesquisas na ciência da informação trazem desdobramentos de 

comunicação e metodologias. Em uma pesquisa na BRAPCI - Base de Dados em 

Ciência da Informação, usando a estratégia de busca com o termo "análise fílmica” e 

o recorte temporal de 2000 a 2023, foram encontradas 22 pesquisas publicadas. 

As publicações variam entre pesquisas sobre o uso de filmes, e aqueles em 

que há a análise de um filme. A seguir, selecionamos quatro pesquisas como exemplo 

das que usam análise de informação: 

Scienza e Demétrio (2016) publicaram o artigo “A guitarra e o martelo: uma 

crítica nietzschiana à religião enquanto agenciamento moral no filme Tommy”, onde 

realizam uma análise fílmica do filme Tommy na Comunicação & Informação. Os 

autores realizaram a análise com base em Jacques Aumont e Michel Marie, onde 

trataram a análise através de três partes: “instrumentos descritivos, instrumentos 

citacionais e instrumentos documentais”. 
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Outro exemplo de pesquisa é o artigo de Estivalet e Hack (2018), intitulada “O 

muro que construímos ao redor: análise fílmica de the wall (pink floyd, 1982)”. Os 

autores usaram uma mistura de técnicas, “realizada a partir da observação, 

caracterização e discussão isolada, contextual e interacional, entre os diferentes 

elementos que caracterizam a obra”, iluminados pelas escritas de Francis Vanoye e 

Anne Goliot-L’été, bem como Rose e Rodriguez. 

Berardo (2002) publicou um artigo na Comunicação & Informação, o artigo “A 

representação da alteridade: estereótipos do índio brasileiro no cinema de ficção da 

década de 70”, onde a autora realiza a análise fílmica de forma “livre”, alinhando com 

dados históricos-políticos. 

Um último exemplo é a pesquisa na Informação e Sociedade, onde os autores 

Rosa, Rodrigues e Manini (2019) publicaram o relato de pesquisa “Reconstrução de 

memórias da Ditadura Militar: o uso de documentos de arquivos na filmografia 

brasileira”. A análise fílmica na pesquisa foi feita através de um “formulário de análise 

fílmica” e aplicação de questionário (não anexados à esta publicação) para os 

diretores dos filmes.  

É perceptível que haja pesquisa com a fonte informacional fílmica na ciência 

da informação, mas também podemos constatar a falta de uma metodologia 

estruturada. 

Observando as metodologias e passos utilizados em diversas pesquisas que 

lidam com análise de informação, especialmente na ciência da informação, em uma 

tentativa de estabelecer um método que possa ser útil e adaptável para todos os tipos 

de análise fílmica focados na fonte informacional, durante uma pesquisa de trabalho 

de conclusão de curso, foi desenvolvido por Heusser (2017) um primeiro modelo 

dessa metodologia. 

De início, a metodologia foi criada com base na análise de conteúdo de 

Penafria (2009), nas pesquisas de Vanoye e Goliot-L’été (1994), e nas observações 

de métodos em diferentes pesquisas, para ser aplicada de forma experimental para 

identificar aspectos de Segurança de Informação no filme Rogue One, ou seja, usar 

como uma metodologia formal de análise fílmica, principalmente na Ciência da 

Informação. 
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Após o trabalho de conclusão de curso, a pesquisa foi publicada em um capítulo 

de livro11. Nesta dissertação damos um passo a mais na metodologia, com pequenas 

adaptações e mais uma aplicação em análise temática de conteúdo fílmico.  

A metodologia proposta por Heusser (2017) consiste em quatro etapas, onde 

as duas primeiras são preparatórias (passo 1: Decupagem e passo 2: Análise, 

descrição e seleção), uma terceira de diagnóstico e a última de discussão de 

resultados (HEUSSER, 2017).  

1) Primeiro passo: DECUPAGEM: Para realizar o primeiro passo, é necessário 

assistir os filmes, e então fazer a decupagem, ou seja, cortar o filme em cenas 

ou pequenos clipes. Estas cenas decupadas recebem um código de chamada 

e um título descritivo. Com o tempo de corte selecionado e codificado, o corte 

recebe um título descritivo, e assim fica pronto para seguir ao próximo passo. 

2) Segundo passo: ANÁLISE, DESCRIÇÃO E SELEÇÃO12: Neste passo, é 

realizada a descrição dos cortes conforme o mostrado em cada cena, no 

formato de resumo informativo. Após a descrição, são analisadas as descrições 

e é realizada a seleção de quais cortes se encaixam na temática da pesquisa. 

Estas cenas selecionadas passam, então, para o próximo passo.  

3) Terceiro passo: DIAGNÓSTICO: As cenas cortadas anteriormente são 

enquadradas em descritores/rótulos, a fim de realizar o cruzamento das 

informações. É necessário selecionar quais serão os rótulos utilizados. Na 

descrição inicial de aplicação da metodologia, foram selecionados três13 nortes 

de diagnósticos, cada um com suas ramificações. Toda análise deve 

estabelecer suas categorias de análise (rótulos), tendo obrigatoriamente, pelo 

menos um, com duas ramificações, para que haja um cruzamento 

informacional eficiente.  

                                            
11 HEUSSER, Juliane Karolina Maia; LUCAS, Elaine Rosangela de Oliveira. Análise Fílmica como 
proposta metodológica: segurança da informação no filme rogue one. In: SILVA, Franciéle Carneiro 
Garcês da; ROMEIRO, Nathália Lima (org.). O protagonismo da mulher na Arquivologia, 
Biblioteconomia, Museologia e Ciência da Informação. Florianópolis: Rocha Gráfica e Editora, 
2019. p. 339-367. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1B3PaB00RPC_8IpDnV_560OYjg1xDAArO/view. Acesso em: 04 abr. 
2023. 
12 Usaremos a metodologia nesta pesquisa, porém, de maneira evolutiva percebemos a necessidade 
de melhor definição dos nomes dos passos e organização das partes dos passos. Sendo possível ver 
a metodologia completa na imagem disponível no capítulo 6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS. 
13 Para esta pesquisa, como é possível conferir no capítulo 6, foram selecionados dois nortes. O 
primeiro com seis desdobramentos e o segundo com três desdobramentos. 
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4) Quarto passo: ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS: O último passo 

é análise, discussão e apresentação de resultados.  Deste, é construído um 

quadro, onde ficam explicitadas todas as cenas cortadas, as descrições e 

momentos que se encaixam nas categorias após diagnóstico. 

Entendendo, então, as pesquisas de análise fílmica nas diversas áreas, mas 

principalmente as da ciência da informação, e também a proposta metodológica de 

Heusser (2017), podemos entender a importância de ter uma metodologia 

consolidada, que possa oferecer passos formais para as pesquisas futuras na área, e 

que abarque os diferentes tons que a análise fílmica pode assumir. 
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6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Após selecionado o tema, formulado o problema e os objetivos, foram 

selecionados os procedimentos metodológicos: a presente pesquisa é qualitativa, de 

natureza aplicada, com os objetivos exploratório-descritivos, e com procedimentos 

bibliográficos documentais. 

Aqui definido pela obra de Prodanov e Freitas (2013, p. 51), uma pesquisa de 

natureza aplicada é aquela que tem por objetivo produzir conhecimentos práticos, 

onde a conclusão é focada na solução prática do problema, envolvendo interesses 

específicos e locais.  

Partindo do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa faz união e uso de 

pesquisa exploratória e pesquisa descritiva, levando em consideração que ambas são 

metodologias que podem se complementar. A primeira “tem como finalidade 

proporcionar mais informações sobre o assunto que vamos investigar[...]” 

(PRODANOV; FREITAS, 2013), complementando com a segunda, onde “o 

pesquisador apenas registra e descreve os fatos observados sem interferir neles” 

(PRODANOV; FREITAS, 2013), descrevendo as características dos objetos 

estudados, usando técnicas de padronização para coleta de dados, assumindo 

normalmente a forma de levantamento. 

Quanto aos procedimentos técnicos, será usado a união da pesquisa 

bibliográfica com a documental. Entendida também como “pesquisa de fontes 

secundárias”, Marconi e Lakatos (2003, p. 183) entendem a pesquisa bibliográfica 

como um procedimento que “abrange toda bibliografia já tornada pública em relação 

ao tema de estudo”, ainda dando exemplo de tipos de publicações, como as 

“publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, 

material cartográfico etc., até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita 

magnética e audiovisuais: filmes e televisão” (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 183). 

Para complementar a pesquisa, ainda será usado o procedimento documental, 

definido como aquele em que “a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, 

escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias". Estas podem 

ser feitas no momento em que o fato ou fenômeno ocorre, ou depois”, segundo 

Marconi e Lakatos (2003, p. 174). 

A definição do universo de pesquisa é feita no período atual, compreendendo 

as mais de duas décadas do século 21. 
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Foram selecionadas três “categorias” para a seleção, com um filme em cada. 

As categorias, além da justificativa, conteúdo e enredo são: 

a) Oscar e Globo de Ouro14: A primeira categoria é formada pela amostra de 

filmes selecionados entre os premiados e indicados pelo The Academy Award 

(a partir daqui, mencionado apenas como Oscar), que também foram 

premiados ou indicados pelo Golden Globe (a partir daqui, mencionado como 

Globo de Ouro) na categoria de melhor filme. 

b) Filme nacional: A segunda categoria é de filme nacional, vencedor do Grande 

Prêmio Brasileiro de Cinema, que também tenha boa recepção do público 

(baseadas nas avaliações no site Filmow, no agregador Rotten Tomatoes15 e 

na plataforma Internet Movie Database (IMDb16)). A justificativa para este 

critério é baseada na importância do cinema nacional para a pesquisa geral, 

mas principalmente pelo valor nacional e a representação da temática. 

c) Kenneth "Ken" Loach: A terceira categoria é focada no diretor Ken Loach. A 

justificativa para este critério é o conteúdo dos filmes. Visando uma formação, 

filmes que tratam especificamente questões relacionadas ao capitalismo e as 

questões de trabalho, se fazem necessárias. Como um critério extra a esta 

categoria, os filmes avaliados foram os dirigidos por Ken Loach e escritos por 

Paul Laverty. Parceiro de longa data de Loach, Paul Laverty é conhecido por 

ser o escritor dos filmes de Loach. Boa parte da obra de Ken Loach é centrada 

nas condições de vida da classe operária e nas relações de trabalho no 

capitalismo. De forma mais específica, o diretor coloca sua visão cultural 

política socialista britânica, abordando questões realistas sobre a miséria, 

problemas sociais e o “bem-estar” político (HILL, 2011; LEIGH, 2002).  

Partindo destes critérios, foi formada uma amostra usando também como base 

suas sinopses, as avaliações do público (Rotten Tomatoes e IMDb) e filmes 

previamente assistidos pela autora desta pesquisa. Dentro desta amostra, baseando-

se em filmes previamente assistidos pela autora desta pesquisa, bem como filmes 

                                            
14 Para selecionarmos os filmes da categoria a) e b), realizamos um levantamento no histórico das duas 
premiações. Deste levantamento surgiu uma tabela completa com os nomes dos filmes e outras 
informações. Esse levantamento está no Apêndice A. 
15 A plataforma conta com duas categorias de avaliação: uma de críticos “especialistas”, onde recebe 
o nome de “TOMATOMETER” (Tomatometro) e outra da audiência, recebendo o nome de “AUDIENCE 
SCORE” (Avaliação da audiência). Ambas apresentam a média em porcentagem. 
16 A plataforma se baseia na votação dos usuários, obtendo uma média geral. As notas vão de 0 a 10. 
Na página de votação também é possível acessar alguns filtros, como votos de homens; mulheres; top 
usuários; idade e outros. 
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selecionamos filmes que tenham a ambientação do trabalho e do sofrimento em locais 

e circunstâncias diferentes, chegando assim aos seguintes filmes selecionados: 

a) A grande aposta - “The Big Short”, 2015, Direção de Adam McKay 

b) Que Horas Ela Volta? - 2015, Direção de Anna Muylaert 

c) Você não estava aqui - “Sorry We Missed You”, 2019, Direção de Ken Loach 

Como colocado por Vanoye e Goliot-Lété (1994, p. 14), a análise fílmica 

significa duas coisas: a atividade de analisar [...] e também pode significar o resultado 

dessa atividade. 

É necessário ressaltar que a análise fílmica é uma metodologia que não dispõe 

de fórmula específica, mas conforme o mesmo autor (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 1994, 

p. 15), para analisar um filme ou um fragmento dele, é necessário antes de tudo 

decompô-lo, do mesmo modo que se faz decomposição química da água para estudá-

la ou para resolver uma fórmula matemática, mesmo que a imagem tenha um tom 

“subjetivo”. É necessário “despedaçar, descosturar, desunir, extrair, separar, destacar 

e denominar”, dependendo da necessidade e finalidade da análise. 

Após a seleção, vem a parte de coleta e organização dos dados. A mesma se 

deu pela adaptação do Modelo de Análise de Conteúdo Fílmico desenvolvido e 

proposto por Heusser (2017), a análise dos documentos (no caso, os filmes) se dará 

em quatro passos: 1) Decupagem; 2) Análise, descrição e seleção; 3) Diagnóstico; e 

4) Análise e discussão de resultados, aplicados a cada documento. 

De forma analítica e evolutiva, percebemos ser necessária a formalização de 

alguns passos que estavam subjetivos, quando pensado na primeira proposição da 

metodologia. 

Sendo assim, o que antes estava descrito dentro da categoria decupagem, 

agora passa a ser formalizado como um passo preliminar inicial: assistir ao filme e 

adquirir conhecimento no assunto a ser analisado e o que antes era nomeado como 

passo “2) Análise, descrição e seleção”, passou a ser nomeado apenas de “2) 

Descrição e seleção”, pois a análise já está compreendida no ato da descrição e da 

seleção. 

Para o diagnóstico, serão utilizados os aspectos que identificamos na pesquisa 

de Sennett (2004, 2006, 2012, 2015) e as patologias do trabalho, desenvolvidas por 

Lhuilier (2009). 

Para Sennett (2004, 2006, 2012, 2015), serão usados os seguintes aspectos: 

a) Erosão da lealdade e cooperativismo; 
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b) "Incentivo corporativo" corrompido; 

c) Tamanho único; 

d) A necessidade do “eu supergerenciado”; 

e) Esteira emocional; 

f) Efeito silo. 

 Para Lhuilier (2009), serão usados os seguintes aspectos:  

a) Patologias de atividade "embrulhada" ou impedida; 

b) Patologias da solidão e ambiguidade no trabalho; 

c) Patologias de abuso e violência. 

 

Figura 2 - Metodologia 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 
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Agora, de maneira adicional à metodologia selecionada, pensando também no 

melhor aproveitamento para a realização do modelo de oficina, durante a análise dos 

resultados, de maneira complementar ao passo 4 da metodologia, serão elaborados 

quadros expositivos das informações dos filmes.  
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7 ANÁLISE E RESULTADOS 

Os três filmes foram analisados seguindo a metodologia. Cada um deles gerou 

uma tabela com os códigos, nomes e descrições. Após a descrição, foram 

selecionadas as cenas para serem diagnosticadas. 

Como todo o contexto do filme é levado em consideração, disponibilizamos nos 

apêndices (APÊNDICE A) as tabelas completas, com todas as cenas do filme 

descritas. As cenas selecionadas para o diagnóstico estão em cor mais escura e as 

que não foram diagnosticadas estão em cor mais clara. 

A partir dessas tabelas completas, foram geradas, conforme metodologia, 

tabelas explicativas com as cenas e análise dos diagnósticos. Cada quadro é colocado 

na discussão dos resultados, nos seguintes subcapítulos desta parte.  

7.1 A GRANDE APOSTA. DIREÇÃO DE ADAM MCKEY, 2015 

Figura 3 - A Grande Aposta (The Big Short, 2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023. 
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O filme “A grande aposta” foi assistido através da plataforma HBOMax. O filme 

tem duração de 02h10min e, na plataforma, a descrição de conteúdo do filme é 

“Baseado na história real de quatro ousados investidores que viram o que os grandes 

bancos, a mídia e o governo se recusaram a ver: o iminente colapso da economia 

global que resultou na crise financeira de 2008”. 

Ao total, foram identificadas e descritas 64 cenas (ver apêndice B), das quais, 

foram selecionadas 35 cenas para o diagnóstico e análise mediante a categorização 

estabelecida e baseada em Sennett e Lhuilier. 
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Tabela 1 – Diagnóstico: A Grande Aposta (The Big Short, 2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023. 
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Para a primeira parte do diagnóstico, constatamos 22 cenas na categoria a) 

Erosão da lealdade e cooperativismo; 18 cenas na categoria b) "Incentivo corporativo" 

corrompido; 10 cenas na categoria c) Tamanho único; 16 cenas na categoria d) A 

necessidade do “eu supergerenciado”; 27 cenas na categoria e) Esteira emocional; e, 

por fim, 25 cenas na categoria f) Efeito silo. 

 

Gráfico 1 - Diagnóstico segundo Sennett: A Grande Aposta (The Big Short, 2015) 

 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

O filme em questão, traz quatro histórias reais e diferentes, que ocorrem ao 

mesmo tempo, unidas pelo mesmo evento, mas cada uma com suas particularidades. 

A história é ambientada em torno da crise financeira de 2008, tanto quando ela estava 

ocorrendo, quanto anteriormente a ela.  

O primeiro personagem a ser introduzido no filme é Michael Burry. Este foi o 

primeiro a perceber a bolha imobiliária e como ela ocorreria. Ele é um gestor de fundos 

(também formado em medicina) e gestor da empresa Scion, e, ao realizar a análise 

das hipotecas, percebeu que com o aumento dos juros, chegaria um momento em que 

as pessoas não seriam mais capazes de pagar as hipotecas de suas casas. 
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O problema dessa análise, é que ninguém antes havia pensado em “apostar 

contra” o mercado imobiliário, pois a suma de pensamento era “quem é que deixa de 

pagar a hipoteca da sua casa? ”, fazendo com que o mercado imobiliário apresentasse 

uma grande estabilidade de investimento. 

Sendo assim, quando Michael Burry informou seu “chefe” investidor (Lawrence) 

sobre o que ele iria fazer, apesar de ser um dos melhores gestores que Lawrence já 

viu, ele ainda foi desacreditado (a_img7, a_img9, a_img22). Inclusive, como ele foi um 

dos primeiros a prever a quebra, por anos ele passou sendo tratado como louco e 

lidando com a esteira emocional no trabalho, além da necessidade de ser auto 

supergerenciado, já que começou a ser “deixado de lado” e visto como errado. 

O segundo personagem a ser apresentado é o Mark Baum (a_img6). Esse 

personagem tem um fator diferente dos demais, que é o fato de amar o trabalho que 

faz, mas sofrer profundamente por conta dele. Mark vai contra a parte do mercado 

que explora os “desavisados”, e lucra em cima do sofrimento dos mais pobres, 

imigrantes e outras partes. Mark está à frente da empresa FrontPoin (a_img14), e tem 

como sócios menores Vinnie Daniel, Porter Collins e Danny Moses. 

Mark é isolado do setor, e vive a necessidade de ser tudo o tempo todo. Apesar 

de, assim como Michael, ter um “chefe” que apoia, a chefe de Mark (Kathy) também 

o faz duvidar de si mesmo quando não é apoiado, sendo “obrigado a vestir a camisa” 

pelo bem da empresa, e não dele ou dos outros, como ele acha que deveria ser 

(a_img44, a_img49). 

 O terceiro personagem é Jared Vannett. Vannett é o narrador da história, mas 

também é uma das pessoas que consegue lucrar com a história de apostar contra o 

mercado imobiliário. De todos da história, Vannett é o que menos “sofre”, pois como 

ele trabalha diretamente no banco, ele é o que tem “menos a perder”.  

Para a segunda parte do diagnóstico, constatamos 29 cenas na categoria a) 

Patologias de atividade "embrulhada" ou impedida; 26 cenas na categoria b) 

Patologias da solidão e ambiguidade no trabalho; e, por fim, 17 cenas na categoria c) 

Patologias de abuso e violência. 

Gráfico 2 - Diagnóstico segundo Lhuilier: A Grande Aposta (The Big Short, 2015) 
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Gráfico 2 - Diagnóstico segundo Lhuilier: A Grande Aposta (The Big Short, 2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

Toda história do filme, então, mostra como mesmo “dentro de quem domina”, 

ainda há possíveis sofrimentos no trabalho. 

Inclusive, quando olhamos para as patologias de Lhuilhier, vemos que a 

atividade embrulhada ou impedida é um exemplo claro de como o trabalho pode ser 

difícil ou dificultado, para todos os níveis.  

Continuando as histórias, a quarta história é de dois personagens, Charlie 

Geller e Jamie Shipley, que são investidores jovens. Eles conseguiram grande retorno 

de investimento e decidiram buscar um lugar maior, com investidores e bancos 

maiores. Em uma dessas buscas, eles acabam descobrindo sobre a bolha e pensam 

sobre investir, mas como são desacreditados e recusados pela área, buscam ajuda 

de um colega, que antes operava na área, Ben. Com a ajuda e reputação dele, eles 

finalmente conseguem burlar as barreiras de entrada e conseguem, também, fazer o 

que querem.  

Um fator interessante da interação de Ben com Charlie e Jamie, é que com a 

falta de experiência deles, quando finalmente consegue entrar “na rodinha” dos que 

estão investindo contra o mercado imobiliário, e comemoram, Ben coloca a visão de 

que, se eles realmente tiverem certos, o grande investimento deles é às custas de 

todo mercado quebrar, fazendo com que as pessoas sofram.   
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A história, então, mostra bem como é a realidade da parte financeira, pois não 

importa muito as consequências, contanto que o ganho de capital seja feito, 

independente de quantas pessoas sofram no processo.  

7.2 QUE HORAS ELA VOLTA? DIREÇÃO DE ANNA MUYLAERT, 2015 

Figura 4 - Que horas ela volta? (2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

O filme “Que horas ela volta?” foi assistido através da plataforma Netflix. O filme 

tem duração de 01h52min e, na plataforma, a descrição de conteúdo do filme é “Val é 

a fiel empregada doméstica de uma família rica. Mas a chegada de sua filha gera 

tensão na casa e faz com que ela comece a questionar esse papel”. 

Ao total, foram identificadas e descritas 65 cenas (ver apêndice C), das quais, 

foram selecionadas 39 cenas para o diagnóstico e análise mediante a categorização 

estabelecida e baseada em Sennett e Lhuilier. 
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Tabela 2 - Diagnóstico: Que horas ela volta? (2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

Para a primeira parte do diagnóstico, constatamos 08 cenas na categoria a) 

Erosão da lealdade e cooperativismo; 04 cenas na categoria b) "Incentivo corporativo" 
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corrompido; 07 cenas na categoria c) Tamanho único; 08 cenas na categoria d) A 

necessidade do “eu supergerenciado”; 20 cenas na categoria e) Esteira emocional; e, 

por fim, 16 cenas na categoria f) Efeito silo. 

 

Gráfico 3 - Diagnóstico segundo Sennett: Que horas ela volta? (2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

 O enredo geral da história trata de questões de sofrimento no trabalho no 

capitalismo atual, e é perceptível que o filme em questão, ilustra todas as categorias 

de Sennett pelo menos uma vez, com predominância para cenas que tratam as 

questões de Esteira Emocional e Efeito Silo.  

A história geral ilustra muito bem pontos como a terceirização da maternidade 

(principalmente da cultura brasileira); a discussão de abandono parental por questões 

migratórias em busca de trabalho; o incômodo das classes mais altas com as 

conquistas das classes mais baixas; sobre o condicionamento da classe trabalhadora 

para aceitar sem questionar, bem como outras questões.  

Val (personagem principal) inicia sua vida de trabalho como babá na casa de 

Bárbara e Carlos quando Fabinho ainda é criança. Na primeira cena do filme (b_img1), 

Val aparece usando um uniforme “clássico” de babá, todo branco, enquanto cuida de 

Fabinho (criança) na beira da piscina. Na cena seguinte, é mostrado Val com uma 
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roupa mais comum (bermuda e “camisetão”), enquanto ela vai acordar Fabinho (agora 

adolescente), faz o café para ele e arruma a cozinha (b_img3). Essa cena, inclusive, 

é a primeira que mostra uma possível passagem de sobrecarga, bem como a 

depreciação do trabalho de Val, entendendo que ela não fica mais apenas com 

Fabinho, então não tem um uniforme padrão, já que precisa fazer outras funções na 

empresa (casa). 

Nessa mesma linha, em todo o filme é mostrado Val fazendo diferentes serviços 

pela casa, “vestindo a camisa” de diferentes formas (Sennet, 2004,2006, 2012, 2015: 

c) Tamanho único; e) Esteira emocional e f) Efeito silo). Ela cuida do Fabinho 

(b_img3), da casa (b_img4), da cozinha (b_img15), do cachorro (b_img43), lava 

(b_img8), limpa (b_img5), cozinha (b_img6), serve (b_img19) e outras tantas formas 

de serviços que desviam de sua função inicial: babá. 

O desvio de função é um fator problemático e, infelizmente, muito observado 

nesse capitalismo flexível, conforme visto fortemente em Sennett (2004, 2006, 2012 e 

2015). No caso do trabalho doméstico, é, por vezes, desacreditado, dissuadido e 

explorado. 

Há ainda o fator de não pertencimento ao local, muito mais explícito pelo fato 

da Val ser uma empregada doméstica que “mora no serviço”. Mesmo Bárbara (dona 

da casa, mãe de Fabinho) falando que a Val é “praticamente da família", ela mora em 

um quarto com menor estrutura e mais afastada do ambiente principal (casa). Com 

essa cena, ainda, podemos trazer à discussão toda questão da subjugação e a 

diferenciação das desigualdades de condições, que às vezes são subumanas. 

Há várias passagens de cena que explicitam bem essa questão. Val aparece 

se arrumando para sair (b_img12), e nada é mencionado durante o fato, mas após a 

visita de Jéssica (filha de Val), podemos perceber durante a visita dela pela casa 

(b_img25 e b_img26), que todos os demais quartos da casa, inclusive o de hóspedes, 

todos são modernos, confortáveis e, como a própria Jéssica comentou, são suítes. Há 

ainda outro momento, em que Jéssica mostra a planta da casa (b_img37) para Val e 

mostra como o “quartinho” dela fica no final da casa, na parte de baixo. 

Ainda podemos usar o presente de Val para Bárbara (b_img17) como um 

exemplo que se encaixa em vários aspectos de sofrimento e de precarização do 

trabalho no capitalismo, principalmente quando comparamos elas a esses pontos 

vistos nas pesquisas de Sennett (2004, 2006, 2012 e 2015). 
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O presente foi um jogo de xícaras e térmica para café. As xícaras são algumas 

pretas e outras brancas, bem como os pratos que os acompanham. A térmica também 

é preta. Após dar o presente e Bárbara falar que é para guardarem “para um momento 

especial”, Val vai até a cozinha e começa a preparar a bandeja como mostra na 

embalagem, com as xícaras pretas nos pratos brancos e as xícaras brancas nos 

pratos pretos, ou como a Val mesma diz, “tudo bagunçado”. 

Essa bagunça mencionada por Val, pode ser usada para ilustrar várias 

questões, tanto econômicas, quanto sociais. É a bagunça de ela ter “abandonado” 

(fisicamente) a filha dela para trabalhar cuidando de uma criança que os pais também 

o “abandonaram” (emocionalmente) para trabalhar. É a bagunça das misturas de 

classes, onde pessoas de classes mais altas se incomodam com as conquistas das 

classes mais baixas. É a bagunça de um sistema que cobra do trabalhador para que 

ele se molde e se encaixe em diferentes lugares. É a bagunça onde o trabalhador 

mora no serviço “para ter mais liberdade”, mas a esteira emocional não o deixa ter 

liberdade. É a bagunça da necessidade de ser auto supergerenciavel, mas não ter a 

possibilidade de controlar o próprio tempo do jeito que precisa. E, por fim, é a bagunça 

de ser uma pessoa nordestina (b_img21), tentando entrar em ambientes tão 

paulistanos e se fazer pertencer, mas encontrando barreiras de pertencimento.  

Para a segunda parte do diagnóstico, constatamos 24 cenas na categoria a) 

Patologias de atividade "embrulhada" ou impedida; 24 cenas na categoria b) 

Patologias da solidão e ambiguidade no trabalho; e, por fim, 14 cenas na categoria c) 

Patologias de abuso e violência. 
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Gráfico 4 - Diagnóstico segundo Lhuilier: Que horas ela volta? (2015) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

Podemos perceber, então, que em relação às categorias identificadas nas 

pesquisas de Lhuilier, o filme “Que horas ela volta?” trata de maneira parecida entre 

si todos os tópicos identificados. 

Como dito no diagnóstico segundo Sennett, Val tenta pertencer ao local, tendo 

em vista que além de funcionária, ela é moradora da casa, mas não encontra essa 

abertura e aos poucos é condicionada ao “local” dela. 

Val é isolada de maneira física e psicológica. Fisicamente ela é isolada tanto 

dos patrões (seu quarto sendo longe dos demais da casa (b_img52)), quanto da 

família dela (que ficaram na cidade natal dela (b_img18). Psicologicamente, ela é 

isolada ao tentar criar laços familiares com os patrões, onde encontra recusa 

(b_img18), com o seu “cliente” (fabinho), onde encontra compatibilidade, mas a 

atividade fica ambígua (b_img30) e também com seus colegas de trabalho, onde, 

apesar de encontrar compatibilidade em algumas situações, ainda se vê isolada e 

impedida de desenvolver laços mais profundos (b_img32), por conta do efeito silo 

criado pelos patrões. Outro grande fator de isolamento psicológico, é o reforço que ela 

foi condicionada, de entender “o que é meu e o que é deles” e qual o “lugar” dela em 

relação ao trabalho, aos patrões e a classe social dela (b_img29). 

Todas estas e outras situações não mencionadas, mas identificadas durante o 

diagnóstico, caracterizam claramente as patologias de Lhuilier (2009). 
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Val é uma trabalhadora sobrecarregada e impedida/privada de se fazer 

pertencer ao local que trabalha e ao local que mora. Ela é isolada e deixada solitária, 

mesmo quando busca se entender e se gerenciar para melhor atender às demandas 

de seus patrões, mas acima de tudo, ela é abusada psicologicamente e desacreditada 

da sua força e do seu “eu individual”, vivendo em função dos patrões.  

Arrematando todos os pontos, quando Jéssica chega para fazer o vestibular 

em São Paulo, ela começa a questionar Val e o papel dela no trabalho e na sociedade 

da qual Val se fez pertencer. Com isso, Val começa a se entender como uma pessoa 

“dona de si mesma”, e começa também a identificar pontos que antes não via ou 

entendia, pontos estes sendo alinhados às patologias identificadas por Lhuilier 

(2009).  

7.3 VOCÊ NÃO ESTAVA AQUI. DIREÇÃO KEN LOACH, 2019 

Figura 5 - Você Não Estava Aqui (Sorry We Missed You, 2019) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 
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O filme “Você não estava aqui” foi assistido através da plataforma Telecine do 

Globo Play. O filme tem duração de 01h41min e, na plataforma, a descrição de 

conteúdo do filme é “A crise financeira de 2008 atingiu em cheio a família de Ricky. 

Então ele aluga uma van para trabalhar com entregas enquanto o ambiente familiar 

começa a deteriorar”. 

Ao total, foram identificadas e descritas 65 cenas (ver apêndice D), das 

quais, foram selecionadas 34 cenas para o diagnóstico e análise mediante a 

categorização estabelecida e baseada em Sennett e Lhuilier. 
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Tabela 3 - Diagnósticos: Você Não Estava Aqui (Sorry We Missed You, 2019) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023 

 

Para a primeira parte do diagnóstico, constatamos 15 cenas na categoria a) 

Erosão da lealdade e cooperativismo; 24 cenas na categoria b) "Incentivo corporativo" 

corrompido; 23 cenas na categoria c) Tamanho único; 28 cenas na categoria d) A 

necessidade do “eu supergerenciado”; 25 cenas na categoria e) Esteira emocional; e, 

por fim, 17 cenas na categoria f) Efeito silo. 
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Gráfico 5 - Diagnóstico segundo Sennett: Você Não Estava Aqui (Sorry We Missed You, 2019) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023. 
 

O enredo geral da história trata de questões de sofrimento no trabalho, 

principalmente no âmbito da “uberização”/terceirização de trabalho. 

Como visto no referencial conceitual, com o desenvolver do termo uberização, 

ele passou a ser um descritivo de um modelo flexibilizado de trabalho, com 

intermediário entre o trabalhador prestador de um serviço X e o consumidor que 

necessita deste serviço (ABÍLIO, 2020). 

Neste filme podemos acompanhar a história de Ricky em relação a 

necessidade de trabalho dele, onde busca “ser seu próprio chefe” e, de maneira 

complementar, também acompanhamos a história de relação ao trabalho de Abby, 

que é uma cuidadora terceirizada, onde ambos estão tentando sobreviver depois da 

crise econômica do reino unido.  

Na primeira cena do filme (c_img1), já podemos ter uma ideia de como a 

terceirização do trabalho pode violar o ser humano. Quando o contratante da 

terceirizada (mais tarde identificado como Maloney, da empresa Parcels Delivered 

Fast (PDF)) pergunta para Ricky se, nesse tempo que ele ficou desempregado, fez 

uso do seguro desemprego. Ricky responde que prefere morrer de fome do que pedir 

o seguro e Maloney diz que isso é música para os ouvidos dele. 
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Para a empresa, quanto mais orgulhosa e desesperada a pessoa está, melhor, 

pois esta pessoa vai estar disposta a (c_img2) aceitar pagamentos desleais, abrir mão 

de direitos como férias e estabilidade financeira, tudo isso mascarado como o “ser seu 

próprio chefe”, ainda mais quando fazem questão de explicitar que “é uma escolha da 

pessoa”, mesmo que por trás, na verdade, seja apenas a esteira emocional em ação, 

fazendo que o incentivo corporativo seja apenas em pró da empresa contratante e não 

do terceirizado (c_img44). 

Como visto no referencial conceitual, apesar de vantajoso a curto prazo para a 

empresa, indústria e economia, a longo prazo este é um grande problema para os 

indivíduos e para a sociedade como um todo. Segundo a linha de ideias de Sennett e 

Lhuilier, a flexibilidade não deve ser o objetivo da sociedade e que, em vez disso, a 

sociedade deve se concentrar em criar um ambiente de trabalho mais saudável e 

seguro. Mas como podemos ver no filme, não é algo que geralmente ocorre.  

O trabalho de Abby exige que ela atenda a vários clientes diferentes, atendendo 

a necessidade desses clientes, independente do tempo que demore (c_img30). 

Inclusive, por ser prestadora de serviços, ela não tem compensação em relação ao 

transporte ou demais necessidades que possa ter em relação ao trabalho, fora que 

muitas vezes ela acaba fazendo hora extra que podem ser remuneradas (c_img36) 

ou não (c_img39). 

 E, assim como no trabalho de Abby, no de Ricky conseguimos ver exemplos 

de todos os pontos de Sennett (2004, 2006, 2012, 2015). 

Os “colegas de franquia” são obrigados a cooperar e competir ao mesmo tempo 

(c_img9, c_img22, c_img24), o que acaba diminuindo a lealdade entre eles, mas 

“aumentando” a lealdade a empresa e a eles mesmos. 

O incentivo de vestir a camisa também é corrompido quando se passa a 

entender que, apesar deles precisarem manter as metas para a empresa ser boa no 

que faz, quando o trabalhador precisa ser incentivado, ele encontra barreiras (c_img3, 

c_img9, c_img32, c_img44, c_img63), tanto na parte de ajuda ao desenvolvimento da 

atividade, quanto na gestão e melhoramento. 

Para a segunda parte do diagnóstico, constatamos 23 cenas na categoria a) 

Patologias de atividade "embrulhada" ou impedida; 21 cenas na categoria b) 

Patologias da solidão e ambiguidade no trabalho; e, por fim, 12 cenas na categoria c) 

Patologias de abuso e violência. 
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Gráfico 6 - Diagnóstico segundo Lhuilier: Você Não Estava Aqui (Sorry We Missed You, 2019) 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023. 

 

Olhando para o filme através das patologias de Lhuilier (2009), podemos 

perceber que elas estão presentes na maioria das cenas do filme, ou seja, em na 

história como um todo.  

Vale ressaltar, que ambos os trabalhos (de Ricky e Abby), não são 

mencionados como terceirizados. Ricky é um franqueado e Abby é uma prestadora 

de serviços. Até mesmo a falta de utilização de termos corretos para descrever o 

trabalho, acaba sendo uma patologia e abuso do trabalhador.  

Os trabalhos são individualizados no sentido de remuneração e horários, bem 

como ritmos de trabalho (c_img5, c_img9, c_img23, c_img24, c_img30). 

De maneira geral, então, podemos compreender o filme como sendo um 

grande exemplo de material que pode ser usado para discussões de precarização do 

trabalho e tudo que os envolvem. 
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8 PROPOSTA DE MODELO DE OFICINA 

A oficina tem por objetivo mostrar e discutir como a análise da fonte 

informacional fílmica, enquanto movimento contra hegemônico ao sistema capitalista 

neoliberal, pode contribuir na formação de uma consciência crítica em relação ao 

fenômeno das precarizações do mundo do trabalho. 

Para isso, com base no diagnóstico e na análise realizada nesta pesquisa, 

propomos a seguinte oficina: 

Título: Oficina de análise fílmica para a formação de consciência: a 

precarização do trabalho no capitalismo representado na fonte informacional fílmica 

Onde: Biblioteca da UDESC 

Duração: 12h 

Data: 11 a 15 de setembro de 2023. 

Período: Noturno. Início às 18h. 

Cronograma: 11/09 - (1h30) Apresentação geral do funcionamento da oficina, 

bem como exposição temática da pesquisa, dos autores Sennett e Lhuilier, da 

estrutura da discussão e dos filmes selecionados (usando o quadro explicativo). 

12/09 - (3h) Exibição do filme “A grande aposta”, seguida de discussão com 

objetivo de decupagem básica e início da discussão de diagnóstico das cenas 

decupadas e do filme como um todo.  

13/09 - (3h) Exibição do filme “Que horas ela volta? ”, seguida de discussão 

com objetivo de decupagem básica e início da discussão de diagnóstico das cenas 

decupadas e do filme como um todo.  

14/09 - (3h) Exibição do filme “Você não estava aqui”, seguida de discussão 

com objetivo de decupagem básica e início da discussão de diagnóstico das cenas 

decupadas e do filme como um todo.  

15/09 - (1h30) Discussão geral dos resultados e diagnósticos encontrados. 

Apresentação e entendimento para replicação de análise fílmica para a formação da 

consciência crítica.  

Participantes: trabalhadores; trabalhadores associados a sindicatos; 

sindicalistas; discentes; docentes; bibliotecários e público em geral.  

Quantidade: capacidade máxima de uma sala de aula da biblioteca. 40 

pessoas, com a possibilidade de adaptação conforme demanda. 
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Materiais e recursos necessários: sala para reunião; acesso aos filmes 

(assinatura de plataforma de streaming ou compra dos títulos); projetor; tela para 

projetar; computador com acesso aos filmes; quadro; canetão e demais necessidades 

do local. 

Figura 6 - Panfleto de divulgação da Oficina17 

 

Fonte: Desenvolvido pela autora, 2023. 

 

 

  

                                            
17 Ver imagem maior no Apêndice E. 
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9 CONCLUSÃO 

Ao abordarmos a história do cinema, suas motivações e interesses (sociais, 

políticos e econômicos), conseguimos entender melhor como o filme foi, é e é usado 

atualmente.  

Como vimos anteriormente, a suma “uma imagem vale mais do que mil 

palavras” ainda é válida. A imagem é um jeito “fácil” de se assimilar informação 

(VEIGAS, 2009), e como o filme pode apelar para as emoções, alguns fatos podem 

ser alojados no subconsciente do telespectador sem que o mesmo perceba. Esta falta 

de percepção, contribui para que seja formado um subconsciente crítico involuntário, 

mas o mesmo pode ser usado de forma proposital. 

Após entendermos o valor e os entremeios do cinema, nos voltamos para as 

questões das precariedades nas relações no mundo do trabalho no contexto do 

sistema capitalista neoliberal. Para isso, após analisar a história e os contextos, 

percebemos que Sennett e Lhuilier são pesquisadores interessantes para a 

discussão. 

Em sua pesquisa na área da psicologia, Lhuilier (2009) identificou e descreveu 

em suas pesquisas, três tipologias para descrever os sofrimentos e “formas 

contemporâneas de psicopatologia do trabalho”, girando dentro das esferas físicas, 

mentais e sociais: Patologias de atividade "embrulhada" ou impedida; Patologias da 

solidão e ambiguidade no trabalho e Patologias de abuso e violência.  

Em consonância, dessa vez na área da sociologia e filosofia, Sennett (2015) 

descreve a precarização do mundo do trabalho é um processo no qual as pessoas 

são cada vez mais empregadas de forma precária, com segurança limitada no 

emprego e salários baixíssimos e não condizentes com as funções, mas esta 

precarização vai além das condições de trabalho. 

Então, nas pesquisas de Sennett (2004, 2006, 2012, 2015), conseguimos 

identificar seis categorias para discutir o sofrimento no trabalho: Erosão da lealdade e 

cooperativismo; "Incentivo corporativo" corrompido; tamanho único; A necessidade do 

“eu supergerenciado”; Esteira emocional e Efeito silo. Com essas categorias de 

Lhuilier e Sennett, fomos capazes de entender as precarizações do mundo do 

trabalho. 

A precarização e o sofrimento no trabalho é perceptível em diferentes formas, 

lugares e hierarquias. Mas não podemos esquecer que a ponta que mais sofre, no 
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final da história, é sempre a que está na parte mais baixa da hierarquia social 

econômica. Essa ponta, normalmente, é aquela em que pessoas estão em 

subempregos, e se sujeitam a trabalhos e condições que precarizam a vida.  

Os problemas enfrentados por uma pessoa com "trabalho de escritório", como 

por exemplo do filme "A grande aposta", geralmente são precarizações em relação a 

longas jornadas, a necessidade de vestir a camisa da empresa, mas ser forçado a 

competir por méritos e promoções, em vez de cooperar. Outro ponto que podemos 

observar, é que, aqui, a precarização e os perigos são normalmente a longo prazo. O 

estresse se acumula e as mazelas psicológicas se acumulam, podendo culminar em 

aspectos de sofrimentos físicos mais à frente. 

O trabalho visto em "Que horas ela volta?" e "Você não estava aqui", são 

trabalhos com precarizações e sofrimentos mais evidentes, pois, em sua maioria, são 

físicos e sentidos diretamente no corpo. 

Em "Que horas ela volta?" Val sofre, principalmente, ao se entender como uma 

pessoa não-pertencente ao mundo em que ela está sendo isolada de viver. Em "Você 

não estava aqui", tanto Abby quanto Ricky sofrem com a precarização do trabalho 

terceirizado, sem direitos e com cargas super longas e perigosas. Com isso, então, 

entendemos que fomos capazes de identificar fontes de informação fílmica que atuam 

na percepção da opinião pública sobre as precariedades das relações do mundo do 

trabalho. 

Nesse sentido, conseguimos compreender como a análise da fonte 

informacional fílmica, enquanto movimento contra hegemônico ao sistema capitalista 

neoliberal, pode contribuir na formação de uma consciência crítica em relação ao 

fenômeno das precarizações do mundo do trabalho, pois, através dos filmes, podemos 

ilustrar e mostrar para mais pessoas diferentes realidades, sendo elas fictícias ou não. 

Então, a pergunta inicial foi respondida, bem como o objetivo geral e os 

específicos. Por ser um mestrado profissional, a proposta de oficina é importante e 

contribuirá para o desenvolvimento dos participantes, de forma que possamos, 

também, contribuir para o desenvolvimento de uma sociedade melhor e mais crítica 

dos meios que os cercam. 

Por fim, espera-se que pesquisas futuras sejam capazes de explorar a 

temática, e usem a metodologia aqui validada, para que seja testada em diferentes 

temáticas de análises fílmicas, tendo em vista o grande valor que a fonte informacional 
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fílmica tem para a educação, para a sociedade, para a biblioteconomia, para a ciência 

da informação e para a sociedade como um todo. 
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